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AO SENHOR

D.GABRIEL
ANTÓNIO GOMES.

Oje
y quefahe d lu:^ ejle pequeno "Volume

, jóper-

tendo hufcarlhe o ainparo , e âfylo na pejfoa de

V. M pois he certo
,
quejó tendo taÕ agicantado

Mecenas
,
poderá correr llyre da emulação de tan-

tos cotios. Com delicada pmna , e fubtil erudição efcreyeo o

Capitão André Gonçahes d' Almada.a defcripçao do ^yno de

Guinéy e achandofe efta claufurada na ambição da curiojuladt

de quémfó com ellafe queriafa:^er wíico^jne expu^ com incan-

fayel trabalho a copiallaftelmejíte^ para afa:^er publica por

meyo da eíiampa , encaminhando-afeinprc debayxo da protec-

ção de/tngular , e Vtrtuofo ^Patrono
, que como o fabe fer

de tantos defvalidoSy nao o regeytará(er defta taÕ de/amparada

obra: naÕ a defpre:^e J^.M. por pequena'-, ayalie-aJJm pelo cor-

deal ajfetlo de quem lha põem afeus pés ,
quando nao mereça

chegar dsfuas maÕs
, que beja humilde , e obedient e eíie feu

menor feryo de K.M.

António da Cofta Valle.
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CAPITULO!.
T^os falofos.

STA Provinda de Afri€a , a que mais pro-

priamente chamaõ os noíTos Guiné , começa

no rio de Çanagá pela parte do Norte , e

continuando a cofta áo Sul quafi i8. léguas

fe acaba na íèrra Leoa , o qual efpaço he do

diftriélo da Capitania de Cabo Verde, de que

he cabeça a Ilha de Santiago. Povoaõ efta terra diveríàs ge-

raçoens de negros, dos quaes os primeyros íàõ os Jaiofos
,

que com o rio Çanagá íè apartaó dos Alarves, ficando elles

ao Sul do dito rio , e eftes ao Norte. Pela parte do Levante

os cingem os Fulos Gazalhos
,
que por outro nome chamaõ

Gagos. Ao Sul terminaõ com os Berbecins. Pofluem a mais

Occidental parte de Africa, que he a que commummente
por razaõ do grande, e faido Cabo chamaõ Verde. Faz xoC-

to ao Poente á Ilha de Santiago , e a outras fuás vizinhas
,

que por razaõ defte Promontório fe chamaõ as Ilhas de Ca-

bo Verde. He a terra quafi toda areoíà , de poucas arvores
,

e aguas ; e as de que fè íervem os negros, íàõ de poços altos,

faltando na terra fontes , e rios por cauía de naõ chover nel-

la no Inverno ,e quando fuccede chover he rariíTimamente.
Rega porém o rio Çanagá com íiias enchentes cauíàdss

das chuvas, onde naíce, as fem.enteyras, que ao longo delle

fazem eftes rufticos lavradores à femelhança dos de Egypto.

A A falta
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A falta de agua he cauíà de fer a terra menos enferma , e

mais íàdia
,
que todas as de Guiné ; e aíTim dá bons manti-

menros, boas gallinhas , e húas aves como perdizes , a que

chamaõ Chocas^ lebres, coellios, vacas, cabras
,
gazelas , e

huns animaes grandes , como veados fem pontas. Ha nella

muytos elefantes, leoens, onças, e outras feras íemelhantes;/

nos rios garças reaes, pellicanos, patos , marrecas , e outras

diverfas aves marinhas ; dá muyto arroz, milho , maçaroca,

gergelim , e pelas tocas das arvores fazem as abelhas feus

enxames, de que fe tira muyto mel , e delle íe faz muyta
cera. Produz o mato tamarinhos 5 boa canaíiftola , da qual

naõ uíàõ os negros, crendo, que quem delia comer, lhe mor-

.

rerá fua mãy ; íervem-íè porém das fuás raizes para enfermi--

dades de barriga. Ha também huma fruta de caroço da cor,

c tat;nanho de maçã bauneza, chamada Tabacumba , a qual

tèm bom cheyro
,
porém trava muyto , e a amêndoa do ca-

roço he muyto boa, e faboroíà. Dá outro fruto , a que cha-

maõ Sambiraõ, da grandeza de amcyxas , de que fazem vi-

nho branco , o qual embebeda, e arrobe ; e tem outro vinho

de palmeyras
,
que frefco he doce , e depois muyto azedo.

Ha outro vinho de milho, como cerveja. Dá também o ma-

to firrobas, maçãs de anafega , e humas arvores grandes de

pao moUe, que daõ humas .cabaças cheyas de farinha muyto
alva , algum tanto azeda , cujas pevides faõ negras. Ha ou-

tras muyto grandes , e altas , chamadas Poloens
,
que daõ

humas cabaças pequenas compridas , cheyas de algodão , o

qual he brando , e tem a cor de íèda ; e mitturado com o

verdadeyro algodão faz panos raxados, que parecem de feda.

Deftes poloens
,
que também íâõ moles , fazem os negros

fuás almadias, em que fe embarcaõ 100. homens , e nellas

atraveíTaõ os rios. Neftas uíàõ de velas, è vaõ pela coíia de

huns lugares a outros. Tecem eftes bárbaros muyto boa

roupa de algodão, branca , e preta de muytas maneyras , e

preços. A tinta delia he por extremo fina, a qual fazem de

folhas
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• folhas de Inimas plantas pequenas de três , e quatro palmos

de alto 5 as qiiaes colhem primeyro
,
que eftas plantas dem a

fua fomente em humas pequenas bagas; e colhidas as folhas,

que íaõ neccflarias para hum dia (porque naÕ fervem íccas)

as pizaõj e da maffa fazem pelouros grandes , com que tin-

gem eftes panos, os quaesdeíla terra dos Jalofbs Icvaõ a reC

gatar , e vender a outros rios de Guine, aonde os naõ ha.

Tem efte Reyno alguns portos de mar niuyto bons. 'O
principal delles he a angra de Bezeguche ; a qual hc huma
grande , formoíà , e capaz- bahia na volta do Cabo Verde
para o Sueíie , em que íeguramente podem cftanciar muytas
n^.os

;
porque nella ha hum ilheo , com que fica eflanciada

dos ventos, e entre o ilheo, e a terra firme fica hum fundo,

é efpacioíò canal, em que as nãos invernaõ commodam.ente.

Nerte meíino ilheo fe podia fazer hum forte com pouca def
peza , com o qual, e com alguns bargantins íè poderia bem
defender efle porto das naçoens Europeas

,
que o tem por

próprio; e como íè fbíTe hua dns fiias abras, nella como em
fegura ribeyra efpalmaõ íèus navios, e concertaõ fijas embar-
caçoens, e lhes ferve de efcala,paradahi irem á ferra Leoa,

á cofia de Malagueta, ao Brafil , e índias de Caftella. Deííe

commercio, e trato tem muyta culpa alguns Portuguezes
,

Chriíiaõs fomente no nome
,
que andaõ lançados com os

negros ; e com pouco temor de Deos , e menos das fuás al-

mas andaõ por aquellas terras ajuntando a carga para eíles

inimigos de Chrifto, e noíTos, a qual fazem de muytos cou-

ros de vacas, de búfalos, e gazelas, e de huns animaes cha-

mados no rio de Cambia Dacos
,
que affirmaõ fer Anta.

Trazemlhe também muyto marfim , cera, goma , alír^alea

ouro, e âmbar, de que ha muyto por efta cofia ; e do que os

negros daõ ao Rey , tem nos feus paços hua caía redonda
cheya delle Commutaõ todas eíl:as couías a troco de mer-
cadorias

, que trazem de França, e Inglaterra ; íèndo a de
mais eftima, e valor entre os negros, cavallos , vinhos, bre-

A 2 tanhas.



(4)
tanhas, cantaria da índia, chamada fêmea

,
que he do tama-

nho, e fèyçaõ de bagos de romã , o cano de para, que he a

meíma cantaria comprida , e outra redonda do tamanho

de avelans. De tudo fazem as fuás joyas , e thefouros. Va-

lem também reales de dous
,
que desftzem para anneis , e

cadeyas. Etiimaõ joyas de ouro , e aíTim vintequatreno ver-

melho, grã, margarideta, continha de Veneza, papel , coral

niiudo, e búzio
,
que corre entre elles por dinheyro ordiná-

rio
;
porém o de mais valor he o ferro

,
que eíies lançados

lhes daõ a troco de fuás mercadorias , aos quaes fazem mil

regalos os Inglezes , e com banquetes os fertejaõ
,
quando

lhes daõ a carga, e recebem a que elles trazem : e he tanta

a commanicaçaõ deftas naçoens com os negros defle porto,

que já falaõ Francez, e Inglez, e muytos foraõ em fua com-

panhia a ver França, e Inglaterra / mas fe eftes mãos Chrif

taõs naõ foíTem os medianeyros , naõ íè poderia continuar

o trato deftas naçoens com os negros, porque elles naõ tem

induftria para lhes ajuntar de apartados , e diftantes lugares

o que efles lançados trazem, os quaes para iílo tem corref

pondentes, e companheyros nos rios de S. Domingos, e no

rio grande , e atravelTaÕ todo Guiné , e tudo o que podem ad-

quirir , ajuntaõ para eftas iraçoens, e ha entre eftes lançados

hum natural do Crato, (chamado dos negros Ganagoga, que

quer dizer : Homem que falia todas as linguas) o qual foy á

Corte do Rey dos Fulos, que como dilfemos, termina com
os ]alofos \ e caiou com huma filha fua , e com ella , e com
licença do íbgro fe tornou aos portos do mar, aonde vivem

;

e por efta razaô naõ refgataõ já por toda efta cofta do Cabo

Verde até o rio de Gambia os nollos Portuguezes : o que íè

fe naõ atalhar com tempo, defendendolhe o porto,e o trato,

que com a facilidade apontada fe pode fazer , de todo íè per-

derá o noíTo commercio em aquellas partes. Efte foy já

muyto grande no tempo
,
que nefte Reyno dos Jalofos rey-

nava hum Rey chamado Nhogor , amigo dos Portuguezes ^

mas



mas depois que o tyrannizou hum Capitão chamado Eudu-

mel, em ódio noflò recolheo aos France2,es , e aíTim fe átG

continuou o trato
,
que era o principal da Ilha de Santiago

para cíh terra.

Da mayor , e melhor parte delia he hoje íênhor hum
neto de Budumel, o qual por manha, e força deytou fora a

huma geraç3Õ dos legítimos Reys daqnelle Reyno , chama-

dos Jonues,que na Iba lingua fignifica fieis , e verdadeyros
,

o que foy alTmi. Sendo hum Rey deftcs grande, e poderoíò,

e íènhor das varias naçoens circumvizinhas
,
pelo que com

todos feus antepaílados era tido dos negros, como íeu Im-

perador, e como a tal lhe pagavaÕ páreas, e tributos muytos

Reys comarcãos ; e governando as partes maritimas por

Capitaens feus eícravos , houve hum entre elles por nome
FAidumel, animoíò, e de altos peníâmentos , e fagaz,o qual

de tal maneyra ganhou os coraçoens da nobreza, e povo,que

governava , e aíTim íe íbube confederar com os Capit.vns

íeus vizinhos
,
promettendo , e dando

,
que quando íe quiz;

rebelar, e tyrannizar a provincia, que adminiflrava, todos

com grande, e igual vontade ofFerecérSiõ fazendas, e vidas ao

íeu íerviço,. e em quanto elle naõ vio commodidade para o
fazer,diííimulou íeus intentos, e acodindo com os ordinários

tributos, e com extraordinários prefêntes ao graÕ Jalofb , o
aílegurou , até que conhecendo o tempo conveniente á fua

perteníàõ , defcobcrtamente íè manifeflou íèu inimigo , e

levantandoíèlhe com a terra, que governava, e conquifiando

outras, o desbaratou , e venceo. Ajiidcuíe o Jalofo do poder

do Rey dos Fulos Gazalhos íèu vizinho , e delle íoccorrido,

foy fegunda vez vencido de Budumel , e aíTim íè retirou aos

confins do feu Reyno, e por íè aíTegurar do pouco
, que delle

lhe ficava, íè íugeytou, e fez tributário do dito Rey dos Fu-
los

,
que no tempo de fua prcfperidade em tudo lhe era

muyto inferior
; e por efle modo ficou efte negro íenhor da

mayor, e melhor parte do grande Reyno dos Jalofos; e para

íuadar
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fundar bem o novo eflado, tomou logo por companhe^^ro no

governo a hum filho feu, que fazia profiíTaõ de Caciz, e reli-

j^ioíò ( a que eíles negros chamaõ Bexerim ) muyto amigo

dos Mouros, que nas fuás terras tratavaõ ^ e pouco affeyçoa-

do aos noíTos
,
que nos feus portos de mar reígatavaõ , dos

quaes elle vivia longe, refidindo em huma Cidade do íèr-

taõ chamada Lambare. Morto efte, o pay fez levantar por

Rey de Ancalher a hum filho íeu por nome Amadmelique,

o qual pelo mefmo modo,depois que ficou reynando fó , to-

mou por companheyro a íèu filho chamado Chilao, repartin-

do o conquiftado em fuás Províncias , ficando elle com o

Reyno de Ancalher, que íeu pay lhe dera
,
que era do Cabo

Verde até o Rio de Çanagá , e porto da Cabeceyra , aonde

íiirgem os navios
,
que vaõ ao reígate , e pelo fertaô confi-

nando com o Reyno de Bala , e com o de Brocalo ; e ao fi-

lho Chilao obedece toda a terra do Cabo Verde até o Rey-

rj ^de Ale, terminando pelo Mediterrâneo com feu pay.

Succedéraõ por efte modo eftcs tyrannos filhos ?. íeus

pays traidores contra as antigas conftituiçoens dos Jaloíos
,

eatre os quaes por hum novo caio Ce ordenou huma prema-

tica : Que herdaífem os Reynos os íbbrinhos filhos dos ir-

mãos da parte da mãy , e naõ os filhos
;
porque fendo hum

Rey dos Jalofos leproíb
,
governando-fe o Reyno por hum

irmaô feu , mandou cham.ar hum Bexerim , havido entre os

negros por íànto, para que por meyo delle, e de ervas, com

que fazia maravilhoíàs curas, cobrafle a perdida faude. Veyo

o Bexerim , e aconíelhado do diabo , diífe ao leproío Rey
,

que banhando-íe no íangue de dous filhos feus de tenra ida-

de e applicandolhe depois alguns outros medicamentas íà-

raria. Difficulrofo remédio para outro Rey menos bárbaro
,

mas como efte gentio o era, e tiveflè muytos filhos , e com

grande anciã defejaíTe a íaude, tudo pofpoz a ella,e chaman-

do duas das fuás mulheres , das quaes tinha dous pequenos

filhos, lhes diíTe , como da morte delles dependia a fua vida,

e pois



c pois muytas vezes a própria lhe haviaÕ offerecido , cflas

dertes innocentes lha concedeflèm. Eícuíáraõ-íè as negras

com algumas ra!z<oens apparentes, de que o enfermo Rey fi-

cou muyto deía brido , e melancólico ; e vifirado de ílias

duas irmans, íe lhes queyxou do pouco amor deftas mulhe-

res, c do muyto que tinhaõ aos filhos
,
pois os naõ davaõ , e

trocavaõ pela íua vida, que tanto importava a todo o Reyno.

Elias o alegrarão , e remediarão
,

porque lhes ofFerecéraõ

dous filhos íèus para a fua faude, íè o Bexerim defla troca íè

fatisfizeíTè. Approvou-o o CaciZjC degollados eftes mininos,

l?anhou-fè o Rey no íeu Tangue , e com outras mezinhas foy

curado, e íàrou da lepra, que muyto tempo tivera. Vendo-

íe o negro taõ magoado do fuccedido com ílias mulheres
,

chamou a Cortes íèus vaíTallos , e nellas propoz
,
que como

os Reys tiveíTem muytas mulheres , íè poderia duvidar da

legitimação dos filhos , e aíTim fuccederia herdarem alguns

o Reyno injuííamente
,
pelo que íèria bem

,
para íè evita-

rem elles inconvenientes , e certificarem-íe na verdadeyra

fuccefiaõ, que foíTem os filhos dos Reys excluidos delia , e

chamados os íòbrinhos filhos de íuas irmans de parte de ília

mãy, pois naõ poderia haver duvida de ferem eííes feus íò-

brinhos 5 e deícendentes. Pareceo bem a todo o Reyno a

propofla, e fundados nas razoens apontadas , íè fèz delia hu-

ma ley, a qual femprc até agora íe guarda com grande in-

teyreza, e rigor enrre os Jalofos
,
que naÕ íaõ fugeytos àeC-

tes Reys Amadmelique, eChilao , onde teve principio , e

delles íe communicou aos Berbecins, e Mandigas feus vizi-

nho3 : e poíío que eíta ordenação íçnaò guarde entre eííes

netoç de Budumel, que hoje reynaõ , herdando o R eyno os

filhos, como fica dito , em tudo o mais íè conformaÕ com
as barbaras leys dos Reys paíTados , e delles toma o titulo o
Amadmelique , chamando-íè o graõ Jalcfb ; íèndo muyto
poderoíò de gente de pé, e de cavallo , com que conquiíiou

os Reynos íèus vizinhos , e os fez íèus tributários ^ e aíTim

he
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he o mayor Rey dàquella coíía.

Os Jalofos íeus vaííallos faô de boa diípofiçaõ , enxu-

tos, de poucas carnes ; embarbecem de muyta idade ; o feu

trajo he mais polido, que dos outros negros ; trazem cami-

zas , e roupetas de pano preto , e branco de algodão degol-

ladas com mangas até os cotovelos , calçoens muy avulta*

dos, e eftofados, e por bayxo dos joelhos eftreytos , nos pés

alpargates de couro cru , e na cabeça carapuçoens de pano

de algodão fobre os cabellos trançados. Uíaõ de eípadas de

três palmos , e meyo íèm guardas , com as impunhaduras

chans,as quaes trazem em tiracoío,e em lugar de adagas fa-

cas de palmo. Na guerra fe íervem de azagayas pequenas

farpadas, das quaes trazem íeis
,
que com deíireza , e força

arremeíTaõ ; e huoia grande
,
que chamaõ Tulla, com que

eícaramuçaõ a cavallo, adargas redondas muy fortes de cou-

ros bem curtidos de búfalos , touros , e de elefantes ; cujas

embraçaduras faõ como de broquel , e aílim as trazem na

maõ ; e de panos de algodão torcidos fazem couraças com
que íe armaõ, os quaes naõ paíTaõ as azagaias, nem frechas,

de que também ufaõ. Ertas faô ervadas , e de taõ peçonhen-

ta erva, que raramente os feridos eícapaõ, íè naõ íàõ curados

dos mefmos negros, que a compõem.
Alguns íè curaõ metendo-íê na agua para apagar o

grande fogo da peçonha,e outros chupandolhes a ferida com
a boca. Uía deftas armas indiffêrentemente a gente de pé , e

de cavallo; no qual exercício faõ eftes negros taõ deftros,que

correndo vaõ desfazendo o raftocom as adargasse emhuma
carreyra ajuntaõ duas,c três vezes as eftribeyras por íima do

pefcoço do cavallo,largando laranjas as recolhem , e no cor-

tar íàõ taõ práticos
,
que cortaõ os latigos das filhas do ca-

vallo, fem o ferirem. Aprendem eftas manhas dos Mouros,

que de ordinário íeguem a Corte do Jalofo, e a elle vem
vender cavallos,pr)fto que também os ha na terra muy man-

fos , e por ufo, e continuação taõ adeflrados
,
que íe deytaõ,

levantaõ.
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levantaõ, e fazem meiuras

,
quando lho mandão; e deyxa*

dos à rédea íoira
,
quando dellcs íe apeaõ, ( o que fazem os

negros fem pôr a maõ no arçaó) íèguem a íeus fenhores cor-

rendo , ou paíTeando
;
pelo que poucas vezes vivos perdem

na batalha os cavallos , e ainda depois de mortos^ ao longo

delles os achaõ. Saõ os arçoens das íêllas bayxos , e derri-

bados atraz, para que baqueando-fe nellas íè poílsõ guardar
da efpeflTura das arvores , das quaes he a terra taõ coberta

que pela mefma razaó naó uíaô , nem lhes fervem lanças

compridas. Formão íèus eíquadroens com arte
,
pondo na

dianteyra , e nos Jados adargueyros , entre os quaes metem
fI'echeyros , e o continuo movimento de guerra

,
que tem

com feus vizinhos, os ha feyto íoldados,ao que os ajuda fua

natureza fofredora de trabalhos, e incõmodidades
, fuílentan-

do-íè com pouquiíllmos mantimentos , e menos agua,a qual
alguns naÕ bebem muytos dias, e a que bebem he mifturada
com leyte de vacas azedo , ou com farinha de milho maça-
roca, e aíTim a daõ quando lha pedem, havendo para fi, que
he afFronta darem-na pura^ e clara.

Habitaõ os Jalofos juntos em aldeãs em caías de pa-
lha redondas, e em cada aldeã ha hum Capitão poíio por El-
Rey, a quem todos obedecem, chamado delles o Jagodim
o qual com os velhos do lugar he Juiz de íiias demandas

, e
na Corte o he EIRey acompanhado dos mais antigos Confe-
Iheyros. O modo de pleytear he pondo o Autor fua auçaõ
o Reo a contraria ; da-fe prova de ambas as partes

, e deter-
minafe a caufa brevemente ;e quando o caio he duvido ío
e naõ ha teftimunhas,uíàõ de duas mcincyras de juramentos*:
hum he com ferro

, e outro com agua. Para o de ferro va5
a cafa de hum ferreyro, o qual da forja tira hum. pedaço de
ferro em braza , e com huma tenaz o dá a parte, que ha de
tomar o juramento, a qual com elle na maó, diz : Deos fabe
a verdade; e fe eu fiz ifto, de que me accuf?õ,eííe ferro quey-
me a minha lingua dç maneyra

,
que naõ falle mais. Ditas

^ eflas
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eftas palavras, lambe três vezes com a lingua o ferro; fe delle

naõ fica queymada, os padrinhos, que o acompanharão ao ju-

ramento, e eile daõ mil faltos, e efcaramuçaó, e fica iivrc
;

€ íe naõ ouíli fazer efte juramento, he condenado. Para o de

agua, em hum vafo delia fervendo íè deyta huma agulha,ou

pedrinha ; e o que ha de tomar o juramento , lava as maÕs
com agua fria , e ditas outras fcmelhantes palavras , como
para o juramento do ferro , mete huma maó na agua ferven-

do três vezes, e de todas três tira a agulha , ou pedrinha, e

íè íè naõ queyma , fica com a vitoria , e queymando-fe

,

condenado, e aos íentenciados neftes juizos fazem eícravos
,

e como taes os vendem , e aíTim os que cativaõ na guerra

jufta , ou injufta.

O íèu comer he de ordinário de noyte ás efcuras, e fen-

do de dia, onde naõ fejaõ viftos, e para iíTo voltaõ as coftas

aos circundantes. Somente o Rey come em publico. A car-

ne, que comem,he meya podre,ou mal afifada, ou muyto co-

ibida y e da mefma maneyra com os pefcados. Folgaõ com-

tudo com os manjares, que os noílbs lhes apprefentaõ, quan-

do os vaõ vifitar , e tratar dos íèus reígates. Os Jalofos do

lèrtaõ, como mais apartados do commercio do mar , íàõ me-

n:>s politicos. Exercitaõ-íè em creaçoens de gados , de que

tiraõ muyto proveyto, apaícentando-os ao longo de Çanagá
,

o qual muytas vezes atravefiTaõ em jangadas grandes , em
que paíTaõ 20. cavallos , e afiíaltando as creaçoens dos Alar-

ves, que vivem da outra banda,chamados Benamares,fazem

delias grandes prezas em vacas , cabras , e camelos. Tem
todos lingua própria, e a dos Fulos he delles entendida pela

yizinhança dos Fulos Gazalhos ; e porque entre elles vivem

©urros Fulos mais negros,chamados Tacurores, fabem tam-

bém alguns a Mouriíca pela communicaçaõ
,
que os Mou-

los tem com elles vindo á Corte do íèu Rey a vender ca-

vallos.

Deftc jnefnQO trato fe lhes pegou a pefte de fua maldita

ley,
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ley, porque em muytas coufas íèguem a de Mafamede. Cir-

cumcidaó-ít; de idade de i j. annos
,
para fe caiarem

,
que

íèm eflacercmonia n^Õ íè ajuntaô com mulheres;eem quan-

to dura a cura da circumciíaõ , íe metem nos boíques
,
que

eftaõ junto das aldeãs, e nelles os naó vé mais, que o negro,

que os cura ; e íè acaíb íaõ virtos de alguma peíFoa . he por

íèu mal
;
porque com muytas porradas lhe pagaó a curiofi-

dade de os eípreytarem. As moças don^ellas da aldeã lhes.

levao o comer, e o põem em hum certo, e determinado lu-

gar , aonde eftes circumciíòs o vem tomar , e depois qtue

eftaõ íàõs, íahem dos boíques ^ e íe tem por homens para

exercitar as armas, e caiar ; o que fazem com quantas mu-
lheres podem dotar, porque he coftume entre eftes negros

,

dotarem os homens as mulheres , com que caíaõ ; e a vaiia

do dote
,
que he em efcravos

,
gado , e couíàs íèmeihantes

,

íegundo a qualidade das peíToas , íe dá ao pay da mulher,
ou ao tio, naõ tendo pay ; e fazendo divorcio , torna o ma-
rido a cobrar o dote , e a mulher fica livre.

O trajo delias he de panos de algodão pretos muytG
finos. Dos cabellos trançados fazem hum topete alto,(e dei-

las deviaô tomar a invenção as damas da noflà Heípanha)
por fima do qual deytaõ hum pano preto a modo de manto,
e ao pefcoço trazem ramaes de contas da índia de cano de
pata, e de brandil ; e no andar tem gravidade, caminhando
com paíTos quietos, e vagaroíbs.

Os feus religiofos
( que como diflemos fe chamaõ Be-

xerins) fazem çalás , naõ comem carne de porco , nem be-

bem vinho, e ha defies muytos, fazendo efta profilTaõ de
boa vontade pelo muyto credito,que tem, e adquirem com
o povo por meyo de ííias diabólicas fuperííiçoens, e cem no-
minas, que lhes daõ , em que muyto-confiaõ. Ha outros ne-
gros

,
que íè tem entre elles por adivinhadores

, chamados
Jabacouces. Eftes vifitaõ os enfermos com os Médicos e
lhes daõ a entender^que o feu mal he cauíàdodos feyticey.

i^ 2 ros.
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ros, affirmando
,
que elles os comem , íe acaíò morrem , e

aíTim faõ os feyticeyros muyto odiados , e cafiigados , arran-

candolhes os olhos, lançando-os aos leoens , e onças ; e o

menor caftigo he vende}l-)S,e toda fua geração ; ha com tudo

berbalarios, os quaes com o conhecimento, que alcançaõ da

natureza d js hervas, fazem boas curas
,
principalmente em

leprofos, e em outras enfermidades antigas, e contagioías ; e

poíio que tenhaó eftas , e outras ceremonias Mahometanas,
o povo abraça com grande íacil idade a verdadeyra ley de

Chrifto noílb Redemptor , e alguns vem pedir o bautiímo

de fua livre vontade; e íè nej^as p.^rres íè pregara o lagrado

Euangclho , íegundo íè tem entendido da natureza deftes

negros, íeganhariaõ muytas almas , e íe libertarão do cati-

veyro do demonio;mas o mao exemplo dos mãos Chriftaõs,

que andaõ entre elles , e a cubica dos outros
,
que vaõ aos

léus portos a reígatar , impedem efta fanta obra.

Para íiias fepulturas, as quaes tem ao longo das povoa-

çoens, fazem húa cafa alta, e dentro nella huma barra com
huma cama, em que deytaõ o morto coberto com os íeus

panos brancos, e pretos , e cerrada a porta da caía, deytaS

íòbre ella com pás muyta terra , de maneyra que íè fa^

hum monte vaõ por dentro , e fabricado fjbre aquella caía,

da qual abrem, e deftapaõ a porta
,
quando haõ de enterrar

outro morto nella , e deytado em ílma da cama , tornaÕ a.

cerrar a porta, como eftava. Para os Reys fe fazem cinco,

e íeis cafas deftas, humas íbbre outras, em ííma das quaes
,

deytando pelo meíír.o-modo a terra , fica feyto hum alto , e

grande monte. Ao longo deftes íèpukros oíferecem aos de-

funtos vinho, leyte, e outros mantimentos, os quaes comi-

dos das aves, e dos animaes , íè perfuadem efies bárbaros
,

que os mortos os comem , ecom grande reverencia , e de

joelhos os íàlvaõ
,
quando paíTaõ por elles. Rapaõ as cabe-

ças, e naõ deyxaõ crefcer nellas cabellos, em quanto dura o

nojo. Para os prantos íè ajuntaõ os amigos , e parentes , e

hum
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hum velho , ou huma velha louva em alta voz o defunto

;

ao que refpondem os circundantes com grandes urros , e vo-

SLes mal formadas. Irto dura muytos dias, em quanto durão

os mantimentos, que para efta ceremonia íè ajuntarão , e os

convidados trouxeraõ. PaíTado o anno (em todo o qual efl:á

a cova do defunto coberta com hum pano branco) íè renova

pelo mefmo modo o pranto^ e acaixido íe fazem grandes

fcrtaSj e bayles ao tom dos léus tambores ^ e atabales , com
que le haô por deíanojados.

As íuas cortezias íàõ deícarapuçarem-fe
,
quando íe en-

contrão , elogo o mais velho beyja a maõ ao mais moço, e

depois o moço ao mais velho. As mulheres íè põem de joe-

lhos, e a mais velha beyja no roíto á mais moça. AosReys,
chegados á fua prefença, fazem três ceremonias .* aprimey^

ra abayxando^e deícobrindo a cabeça , íendo livre , e íe he
efcravo do Rey, defpe a roupeta , e fica nu da cinta para íi-

ma; a íegunda deyxando as armas ; e a terceyra debruçando-

íè de todo no chaó deyta5 terra por fima da cabeça , ou por

huma ilharga. Os cortezaõs, que coflumaõ ordinariamente

entrar no paço , naõ íe debruçaõ , mas poíios de joelhos to-

caõ com as maõs a terra , e a põem na cabeça em frnal de
obediência. Quando ElRey íahe fora dos íeus paços, he com
grande acompanhamento de gente de cava lio , e eofluma ir

fempre correndo até o lugar para aonde vay.Tem Alcaydes,

q cobraò dos noflòs as dadivas, e preíèntes, e comprao o que
para feu ferviço he neceíTario. Tem Capitaens particulares,

que como diffemos atraz, chamaõ Jagodins. Tem Veadores
da fazenda

, chamados Taibas , e Eftribeyros mores , cujos

nomes entre elles beBigeos; e de moços , a que ehamaS
Baquinegos, íê fervem na caniera.
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CAPITULO II.

T>o ^yno do Aleemhicâne , e do de Srocalo.

TErmina com os Jalofbs doBudumel da parte do meyo
dia ao longo do mar huma cofta de negros , chama-

dos Berbecíns ; os quaes (e repartem em dous Reynos,hiim
chamado o Reyno de AIe,e o outro o de Brocalo. O primey-

ro íe eftende até hum rio
,
que por razaõ deftes negros fe

chamado Berbecim. Ha nefte efpaço
,
pofto que pequeno,

o porto de Ale, e o de Joala, onde refidem em huma aldeã,

povoada de negros, os lançados j e nella também trataõ , e

eftanciaõ os noíTbs com íeguro , e debayxo da guarda do Al-

cayde do Rey ; ao longo defia aldeã entra hum pequeno tC-

•teyro, que vay cingindo por detraz , no qual recolhem os

lançados as ílias lanchas
,
quando as noílàs galeotas andaõ

por aquella cofta ; e no mefmo efteyro com as aguas vivas

podem entrar embarcaçoens de 6o. moyos de carga. Dalli
'

corre a cofta quafi ao Sul até o rio de Berbecim já dito , o

qual com muytas voltas entra pela terra dentro algumas

25. ou 30. léguas; e he limite defte Re3mo de Ale , ficando

elle da parte do Norte, e o Rey do Brocalo da âo Sul.

He efta terra boa, íadia, e íegura, e a ella acodem muy"

tos mantimentos, e pofto que pequena
,
pois quando muyto

fera todo o Reyno de 40. léguas , cuja cabeça íè chama

Jagao, e he o mais forte lugar delle. He o Rey taõ valente,

e os feus vaíTallos taõ belíicoíos
,
que faS timidos de feus

vizinhos, pofto que muyto mais que elle poderoíòs. Aju-

da-os o fitio da terra muy coberta de m^to , e cerrada de

borque,no qual metidos com grande ventagem Te defendem,

. e offenfdcm a feus inimigos. Quando lhes ha de fazer guerra,

aiuntaó íèus Capitaens , e com elles íè mete em hum bof

que, que eftá junto do íeu paço , no qual fazem huma cova

redonda



redonda de três palmos de alto , e poftos todos ao redor

delia com as cabeças bayxas praticaõ , e votaõ fobre a em-

preza, que quer o íèu Rey emprender ; na qual reíblutos , e

ordenado o que para ella he neceirario, tornaõ a cobrir a co-

va, dizendo o Rey
,
que a cova naõ ha de deícobrir , o que

lè praólicou
,
pois fica nella enterrado ; com a qual invenção

de tal maneyra guardaõ o fegredo, temendo o caftigo^reve-

lando-íe, que nunca Ibuberaõ feus inimigos ftus intentos ; e

aíTim de todas as guerras, que efte Rey cometeo , houve

vióloria.

Sohiaõ os moradores da província de Cabo Verde tratar

nefte Reyno do Ale , levando a elle cavalios , e as mai5

mercadorias
,
que fe levavaõ aos Jalofos ;

porque também
daqui reígatavaõ as mefmas

j
porém houve cauía para /è

deícontinuar efte commercio.

Vizinhaó eftes Berbecins com os Jalofos , e com elles

conformaõ nos coftumes, nos trajos, e nas armas. Os man-
timentos faÕ os mefmos, pofto que ha menos arroz , e me-
nos panos. Saõ porém dififerentcs dos Jalofos na lingua, ain-

da que a entendem , e na ley
,
porque faõ eftes Berbecins

idolatras. Adoraõ a Lua quando he nova; e os feus templos
jfàõ cerras arvores grandes , as quaes cayaõ com farinha de

arroz, e com íàngue de animaes, que íacrificaÕ a eftas arvo-

res, as tingem ; e o mefmo fazem a alguns paos
,
que fincaõ

direytos no chaô ; e aíTim tem outros femelhantes abufos,

e ritos gentílicos.

Os juízos, e forma de juramentos he como a dos Ja-
lofos ; e de ordinário jnraõ eftes por vida d'ElRfy, ou aíTims

veja a ElRey ; e ha entre elles outro, que íe tem por muy
grande, e fó o Rey, e os principaes o uíàõ, o qual fe chama
Socanoc amate ; e jurando-o algum homem do povo fica ca-

tivo, e como tal o vendem. Quando bocejaõ , ou eípirraõ,

nom.caõao Rey, que reyna As ceremonias dos enterros e
defuntos faõ como as dos íèus vizinhos. As negras íòfrem^

que
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que lhe cortem as carnes, e lhas retalhem com lavores pelo

rofto, e pelo corpo , o que tem por grande galantaria; e por
a meíma engroílaô os beyços, picando-os com agudas efpi-

nhas, principalmente os debayxo, os quaes untaó com man-
teyga milíurada com pôs de csirvaõ, para íèrem mais pretos,

Fazemlhe eftes tormentos, fendo donzellas , e como os cir-

cum ciíòs Jalofos,íe embofcaõ, até íàrarem ; e naõ contentes

deíia tormoliira
,
para fer mais perfeyta trazem nos beyços

humas eftaquinhas de pao, como pontaletes, que os apartaõ,

para que fiquem bem retorcidos, e revirados.

O outro Reyno do Brocalo, que fica ao Sul do rio de

Berbecim, como diflèmos , he muyto mayor
,
que efte do

Ale ; e alargando>fe até o rio Gambia , do qual toma algu-

mas 40. léguas, he povoado de três naçoens : Jalofos,e Ber-

becins pelo Norte , e Mandingas ao Levante ; as quaes, poC

to que diíFerentes, governa efte Rey com induftria , e pru-

dência, com dous Capitaens geraes , ou Jagarafes, hum fa-

2<endo jurtiça na paz , e capitaneando na guerra aos Berbe-

cins , e outro aos Jalofos, e Mandingas. A eftes dous Capi-

taens obedecem os particulares
,
que governaõ as aldeãs , e

lhes daõ muy inteyra , e larga relação de todos os íucceíros

dos feus lugares, e elles ao Rey, com a qual ordem íèmpre

lhe he prefente o que íè faz em todo íeu Reyno ; e quando

lhe he neceííario ajuntar gente de guerra, (da qual tem muy-

ta de pé, e de cavallo) os Jagodins acodem com ella com
grande prefteza aos Jagarafes, e elles fazem em companhia

do Rey, ou fem elle a guerra determinada , na qual guar-

daõ a mefma ordem,que os Jalofos, íendo eni tudo o mais,

que havemos dito, a elles, e aos Berbecins conformes, íèndo

o rrato, e reígite o mefmo, e das mefmas couíàs.

He efle Reyno a mais íègura terra
,
que ha na cofta de

Guiné para os Portuguezes , e íeu commercio pela verdade,

que trataõ os Reys, e a aíFeyçaõ, que lhes moftraõ, com que

Íà5 chamados dos íeus negros : Pays dos brancos j e prezaõíe

tanto
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tanto defte nome

,
que morrendo os annos paíTados hum

Rey por nome Lagíitir Balhana , antes da ultima hora

mandou chamar hum primo íeu
,
que lhe havia de fucce-

der, e dilTelhe, que pois era fèu herdeyro , lhe entregava o

Reyno pacificamente, já que havia de acabar em breve , e

aíTim lhe lembrava , e rogava, que tratafle muy bem aos

íèus brancos (que eraõ filhos de Deos) como elles , e íeus

antepaíTados fempre fizeraõ, e que pois fuccedia no Reyno,
herdava também a mefma obrigaça6,a qual nao comprindo,

lhe promettia
,
que tornaria ao mundo a caftigallo. Durou

apoz eftas palavras pouco, e ficou taõ receoíò defta tornada,

e apparecimento o noíFo Rey
,
que hoje reyna

, que com
grandes ventagens favorece aos noílbs , e com elles íè do-

meftica tanto, que os convida com iguarias bem guizadas

e feytas ao noílb modo por feus cozinheyros
,
que para iííò

tem, e íbbre huma alcatifa eftendemcoalhas,e comem com
elles.

CAPITULO III.

E
T)os MandÍ7ígas,

Stende-fe, e íè dilata muyto a naçaõ dos Mandingas

ff^j peio rio Gambia aíTima de huma , e outra parte mais^

de 2GO. léguas, e ao Sul delle pelo íèrtaõ rodea outras dí-

verfas naçoens de negros
,
que vivem ao longo do mar , e

lhe ficaõ ao Poente , como faô os Jabundos , Caçangas , e
Biafares,confinandopelo Levante com os Jalofos, e Fullos,
pelo Norte com os Berbecins, e Jalofos \ e poflo que íèja hu-
ma fó naçaõ conforme em lingua , leys, e coftumes , faô po-
rém muytos os Reys a que obedecem , os quaes reconhe-
cem a outros mayores , chamados Farins (titulo entre qMqs
de mayor dignidade

,
que a Real) e pagaõ páreas. Saõ ne-

gros muy guerreyros , e traidores
; principalmente os que

vivem da parte do Sul do rio Gambia
,
que íè prezaõ de ma-

G tadores
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tadores dos brancos , e de íàheadores , e coflarios dos ícus

navios, pelo que he ne.ceflario acoftarfe á parte do Norte, e

vigiar, e eftar alerta das traiçoens defles barbaros,q íaõ gran-

des ladroens, e fe roubaô huns aos outros para fe venderem
aos noíTos. Seus trajos, armas, leys

,
juiz^os, e juramentos

-ião como os dos Jalofos, e Berbecins, que temos dito.

O rio de Gambia he por onde tratamos, ecommunica-
mos com elles, o qual fe chama também de Cantor , e he

muy grande , e taó cauda loíb
, que 30. léguas ao mar delle

fe toma a fua agua doce. Tem-fe por certo, que elle^e o Ça-

nagá naícem ambos de huma fonte , e divididos depois íè

metem no Oceano, apartados hum do outro 60. léguas , to-

mando no meyo o Cabo Verde, que difta igualmente das

fuás bocas, e pofto que ambos faõ irmãos naícidos de huma
íiiefma mSy, he a nature2:a bem diffèrente , e contraria, por-

que na terra, que rega o Çanagá, chove raramente, he areo.

íà , e pouco povoada de arvores
,
pelo que he fádia , como

fica dito ; e nefta dos Mandingas, por onde corre o Gambia,

ha hum continuo, chuvoíò , e tempeftuoíb Inverno ; e aíTim

tudo he freíco,aprafivel, e de eípeíTos bofques coberto.Tem
a fua barra de largo j. léguas, cuja entrada he fácil , e íègu-

ra, ao Sul da qual íica o Cabo de Santa Maria , e da parte

do Narte algumas ilhetas- alagadiças , e outras cobertas de

arvoredo de mangues
,

povoadas de negros. Das mefmas

arvores groíTas, e altas he aíTombrada a terra de huma , e

da outra parte defte rio , e a íer o pao delias mais leve, po-

derá íervir para maftros de navios de bom porte. Ha tam-

bém outras de boa madeyra, e forte, que lá chamaõ de car-

vão. Vaõ continuando eftes boíques ao longo do rio até

hum lugar, chamado Valangay, onde chega a maré. Dilli

por diante fe eftendem formoíòs campos, e abundantiffimos

de paftos, chamados dos negros Lalas ; nos da parte do Nor-

te, que fazem ventagem aos do Sul, fe podiaô plantar gran-

des canaveaes de affucar^ e regar com o meímo rio,,ao longa

do



do qual por efta mefma parte cm difíancia de hum quarto,

e meya légua vay hum monte continuado mais de loc. lé-

guas, que quanto mais fe alaga , mais íè levanta. Aprovey^

taó-íe deftes paftos os elefantes , dos quaes-ha muyta quanti-

dade nefta terra , e em grandes , e numerofos bandos atra-

veílaõ o rio de huma a outra parte. Matac-nos os negros á$

azagaiadas a pé,e a cavallo. Na5 fao menores os rebanhos

de búfalos, antas, e gazelas
,
que paftem por eftes campos.

Ha também nelles outra muyta caça , e muytos monos do

tamanho de rafeyros, de cor ruiva, os quaes andaa em con-

certados eíquadroens, e cada eíquadra traz por Capitão hutn

mono deftes íbbre outro.

Faz o rio famofas, e freícas ilhas de huma, e de
duas léguas, em cujos bofques ha muytas garças, rolas,pom-
bas, ganjas, e outras aves do feu tamanho

,
que chamaõ fra*

mengos, e patos, e marrecas. Ha também gazelas, veados,

e outros vários animaes. No rio íe mata muyto peícado , c

grandes folhos. Nelle íe criaõ muytos , e grandes lagartos
,

que íaõ como os crocodillos do Nilo , os quaes fazem gran-

de dano no gado, que achaõ ao longo da ribeyra, porque em
pouca altura podem elles afincar o cabo cm terra , e fazer

força para levar huma vaca , e hum negro , íè o toraaô de(^

cuydado , o que naõ fazem no meyo do rio , onde o fundo

he muyto,e para íè íervirem da agua eftes Mandingas, fabri-

C3Õ nas fuás povoaçoens
,
que eftaõ nas ribeyras do rio , hua

febe , com que rodeaõ hum conveniente efpaço , no qual
pode entrar a agua, e naõ eftaõ lagartos , e nelle bebe o ga-

do, e elles íe lavaõ,e tomaõ a agua neceílaria. Criaõ-íe tam-
bém cavallos marinhos, que nas cores, rinchos, e orelhas íè

parecem aos da terra, e na feyçaõ aos boys; a cabeça he pe-

quena, as maõs taõ curtas
,
que naõ podem paflar os tapu-

mes, pofto que muy bayxos , com que os negros cercão as

fuâs fementeyras de carros; as unhas fàõ fendidas, as quaes
,

e principalmente a eíquerda , he grande remédio para as

C 1 , ai morreV
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almorreymas. Também os dentes tem efta propriedade,mas
naõ tanto, os quaes íaó tortos, e grandes

,
que paílaõ de pal-

mo, paícem na terra , e parem no rio, e algumas vezes acc-

metem, e arrombaõ as egoas paridas as almadias pequenas,

que paílaõ por onde e!Ias eftaõ.

He eíle rio navegável mais de 160. léguas , e muyto
mais fora, fe o naõ eíiorvára huma alta catadupa , da qual

por diante fe podéra navegar muytas mais léguas, íe houve-
ra embarcaçoens. Até efte lugar chega a maré , e como a

diftancia he tanta
,
quando he preamar na barra , he nelle

baxamar ; e efla variedade naõ fe conhece , íe naõ da poílu-

ra de navios, porque na ribeyra naõ fe vé ou crefcer , ou
mingoar a agua. Os negros o navegaõ com almadias muy
grandes, com as quaes, andando de guerra , cõmettéraõ lan-

chas de Franceses, e as tomarão, defendendo-fe dos arcabu-

zes, e moíquetes com humas mantas groíTas
,
que fazem de

pao, as quaes põem nas proas das almadias ; e com as mef
mas tomáraõ já alguns navios nofíbs. De 7c. léguas de bar-

ra para fima , onde eftá hum porto, que chamaõ de Caçaõ,

(que he o principal lugar de noffo commercio ) naõ ha ta-

manhas almadias, nem os negros as uíaõ tanto , aflim por

naõ terem bons marinheyros, como por naõ terem varadou-

ros, íendo a terra alta de huma,e outra banda, que foy gran-

de remédio para atalhar as fuás maldades, c traiçoens
,
que

executaÕ, fe lhes naõ faltarão os meyos. Nefle mefmo efpa-

ço, e diftancia fazem muyto fal , o qual levaõ a vender em
almadias pelo rio aíTima até huma aldeã, que eftá huma lé-

gua do porto do Caçaõ, e nella c recolhem, e dalli vaõ ven-

der por todo o rio , e fertaõ, e á Corte do Graõ Fullo, onde

íem grande valia.

Tem a navegação defte rio três paílos eftreytos , o

primeyro he o de Maior 70. léguas da barra , o fegundo dos

Fulios
,
que tem cfte nome, porque fendo o rio ncfte lugar

largo, e quafi de huma legua^ ha cerca de 90. annos ,
que

fahiraõ
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íâhiraõ os Fullos de hiima fua terra ordenados em hum muy
grande exercito,e fugeytando os Mandingas, chegarão a elte

paílo, e determinando-o paliar , e naõ tendo embarcação o

entulharão com pedras, e por ellas pafláraõ com toda a ba-

gagem, e foraõ da outra banda , conquifiando os Caçangas
,

os BanhúSjC Duramos, deftruindo, e allolando íuas terras
,

atraveíTando quafi 2co. léguas ; e chegados ao rio Grande
,

foraõ rotos 5 e vencidos dos Beafares. Efte entulho de pe-

dras arrombou depois a agua do monte, e rompeo pela par-

te do Sul, bem ao longo da terra
,
por onde com a conti-

nuação fe fez hum canal, pelo qual paífaõ os navios , cofte-

ando a ribeyra, e dando com as vergas nas arvores; e o ter-

ceyro, e derradeyro paflb fe chama Jangue Mangue, que he

algumas 120. léguas de boca.

Pelas grandes comodidades, que tem o Gambia
,
princi-

palmente da navegação, e da abundância de mantimentos
,

he muy povoado, e ao longo delle ha muytas aldeãs gran-

des, e bem fituadas. As cafas íàõ algumas de taypa redon-

das, cobertas de palha , e outras todas de palha da mefma
fórma. Nos lugares eftreytos tem fortalezas

,
que chamaÕ

Cançans, as quaes faõ de groííbs paos metidos a pique em
terra, eo efpaço, que elles occupa5,terraplenado, e nelle tem
praças, e baluartes ao íèu modo, dos quaes pelejaõ animoíà^

mente com frechas , e azagaias, e íe íaõ acometidos , íe de-

fendem com hum betume , como breu
,
que derretido em

panellas deytaõ fobre os inimigos, e íe eflaõ levantados , e

de guerra roubafi a Xodós os que paíTaõ por eftes feus lugares

fortes. Vivenvtambem mais Bexerins nefle rio
,
que em

todo Guiné, e ao longo delle tem muytas caías de fua mal-
dita feyta, nas quaes recolhem , e hofpedaõ os companhey-
ros peregrinos

,
que andaõ por toda aquella terra, enganan-

do a eftes bárbaros com fuás fuperftiçoens ; mas de todas

eftas caías as principaes , e aonde íè criaõ , e aprendem íèus

ricos ^ c ceremonias , faõ três fituadas da banda do Norte,

A prt
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A primeyra fica na boca do rio, muy venerada entre elles
;

a (ègunda algumas 70. léguas defta noutro paíTo eftreyto
,

que chamaõ Maior ; a terceyra difta da fegunda jo. léguas,

e íe chama Sutuco ; refide de ordinário em huma delias o

mayoral deftes (eus religioíòsja que elles chamaõ Alemame,

cujas iníignias fâô hum grande anel no dedo. AndaÕ efies

Bexerins de ordinário magros^e das abftinencias,que fazem,

debilitados, naõ comem coufa, que naõ feja morra por maõs
de outro da fua profilFaõ. Veftem roupetas longas , e por íi-

ma delias bedéis, ou capas, ou ferragoulos de baeta , na ca-

beça chapeos grandes brancos, e pretos
^
que os noíTòs lhes

vendem. Eícrevem por figuras em livros de papel
,
que nos

comprao, mil mentiras , e embaimentos , com que fe enga-

naõ a fi próprios, e ao povo. Saõ caiados , e íèmpre trazem

fuás mulheres comfigo: fazem çalás com o rofto ao Levan-

te ; rezaõ juntos em voz alta íuas diabólicas oraçoens , e

todas acabaõ Ala aribi, e Ala mimi.

O trato, e commercio defte rio hemuy grande; as mer-^

cadorias, que nelle valem, he roupa branca , e cavallos , e

contaria da índia, e de Veneza, fio vermelho, pano da meC
ma cor, grã , búzio, papel, cravo, manilhas, e caldeyroens

de cobre de hum até dous arráteis , bacias de barbear , e

vinho, que muyto efl:imaõ;mas o que mais vale entre eiles,

he a cola, fruto como caftanhas, que fe dá na íerra Leoa , e

tem tanto preço, que tudo a troco delia íe commuta. Uíàõ

os negros delU,como os índios do Betele; caminhando lhes

bafta huma para mantimento de hum dia , bebendo agua,

que fobre ella he faborofa. He muy medicinal para os ma-

les do figado , e da ourina ; e para a dor de cabeça untaõ

os negros as fontes com ella-maftieada. Conferva-íè em fua

perfeyçaõ efle fruto*' entre folhas de humas arvores
,
que

chamaõ cabopas, e-defte rio íè còmmunica por todo Guiné,

e vay ás terras do Graõ Fullo,onde tem muyta valia, e pofio

que a plantarão eftes negros, e outros em fuás terras, nunca

íê
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íè deo, nem quiz frutificar tora de fua natureza. Trocaõ os

noíios todas ííias couías por efcravos, algodão, roupa bran-

ca, e preta do mefmo, cera, marfim,canafiftola, tamarinhos,

€ por huns ferros de comprimento de hum palmo , e de lar-

gura de dous, e três dedos j os quaes fervem para o reígate

do rio Grande , e de S. Domingos. Forjaõ os negros eftes

pedaços de ferro do muyto
,
que lia na terra , do qual elles

também fazem as fuás armas, que faõ azagaias, facas, e fre-

chas, e as untaõ com taõ peçonhentas hervas, que o corpo

morto com ellas em poucas horas íe corrompe de tal mancy-
ra, que tirando por hum braço, ou por huma perna, o deíà-

pegaò do mais.

Ha também nefta terra prata , da qual fazem os negros

manilhas, e anneis. Os noíTos prateyros porém naõ íe fer-

vem delia em íiias obras
,
porque lhes quebra muyto. ReC

gata-íc o ouro em huma aldeã, chamada Satuco, que eftá ao
longo do rio 1 20. léguas da ília barra, e junto de huma por-

ta, que íè chama Jagraõ-fura. Naõ entendem os Mandingas
tanta Geografia, que íaybaõ dizer donde o trazem, mas pelo

tempo,que gaílaõ no caminho, que íàõ íeis mezes, e por di-

zerem, que o haõ dos Cafres, nomeando os por efie nome
,

e caminho,que levaõ, íe pôde inferir, que vem efte ouro das
minas do Monomotapa, que confinaô com as de Angola

,

donde também trazem o que íè rcígata em Tubucurum.
Vaõ eííes negros em cáfilas a bufcallo, cada huma das quaes
traz mais de mil frécheyros de guarda com íèus Capitaens,

e atraveílaõ por terras á força, e com licença de hum pode-

roíb Imperador dos negros chamado Mandimanca, que cerca

ao Levante Guiné, do qual os noíios até agora naõ tem mais
conhecimento, que de ouvida : a efte reconhecem todos ef
tes Reys por íiiperior , e quando o ncmeaõ, todos os negros
cm íinal de reverencia fe deícobrem^he efte ouro muy fino,

vem em po, e em pedacinhos ; trazem-no em canos depen-
nas groíTaSj e em oíTos de gatos efcondido , e cozido no veC

tido^
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tido, para o falvarem dos ladroens

,
que Cem embargo das

cáfilas os aíTaltao : vendenino a pezos
,
para o que tmem

balanças muy futís marchetadas de prata com cordoens de

feda metidas em humas cayxas de couro cru, e nas mefmas
vem os pezos, que Ía5 redoados de lataõ , e o marco da fey-

çao de hum pomo deefpada: por todas as mercadorias no-

meadas atraz fe reígata, fenaõ he pelo vinho , e pelos cavai-

los • e a principal de todas íàõ as manilhas de cobre, porque

por ellas lhes daõ a eftes negros o ouro , onde elíes o vao

buícar ; e delias íè fervem para ornamento dos braços , e

pernas , eftimando-as mais que o ouro, de que tem tanta

abundância ; e eíl:e he o mayor final de vir efte ouro de Mo-
homotapa

,
pelo muyto que íe preza entre os cafres o co-

bre. O anno de 78. vieraõ na companhia da caíiía cinco ar-

robas, e oyto arráteis defte ouro ; e por falta de mercadorias

íe deyxou de reígatar dos noíTos, que coftumaõ ter eíie com-

mercio, e o tolhiaõ aos Mouros, que também o vinhaõ buf

car à troco de pano vermelho ; mas ha já dez annos
,
que o

deyxáraõ os Portuguezes ; e aíTim deve de ir todo efte ouro

a Tumbucutum
,
que he matéria de confideraçaõ pelo muy-

to proveyto^ e intereíTe
,
que diíTo recebe^n os Mouros.

CAPITULO IV.

7)os Arnatasy Faluposj]abundos^ (Banhtis , e Cajfan^ãs.

DO Cabo de Santa Maria, (que como diflemos fica na

ponta Auftral da boca do rio Gambra) ao Sul até o

no de S. Domingos, que fa5 quafi trinta léguas
,
povoao os

Arriatas, e Falupos,duas naçoens de negros muy brutos^que

até agora íè naõ tem domeílicado j naõ íè circumcidaõ co-

mo os paíTados ; fa5 muyto pretos ; o íèu exercício, e occu-

paçaõ he pefcar , criar gado, e cultivar a terra , fazendo fuás

íèmentcyras de arroz, milh©, e mais mantimentos , e eni

tirar



tirar vinho das palmeyras ; c como não tratem com elles.os

nolíos, naõ ha reígate de cícravos neftas fuás terras : alguns

íe vendem
,
porém dos que cativaõ os Mandingas, que pela

corta fazem delles boas prezas , e mayores foraõ no princi-

pio^ que cortumavaõ dar ertes aííàltos
,
porque os tomavaÕ

em magotes deícuydados ; mas como hoje tenhaõ conheci-

mento do dano, que dcftes roubos lhe fuccedem , defendem-

íè, e procuraÕ pagar na mefma moeda aos íèus inimigos :

vertem-fe eftes Arriatas, e Jalofos de pelles de cabras , e de

erteyras de folhas de pahna ; as fuás armas íaÕ facas , e fre-

chas, as quaes naõ faõ hervadas , nem tem ferros , e em feu

lugar metem nellas efpinhas de hum peyxe, que cbamaÕ
Bagre : íàõ grandes pilotos daquelias íiias cofias com a con-

tinuação da peícaria, que por ellas faZem em almadias ; e íe

na barra de S. Domingos acontece dar em íeco algum navio

noíro,acometem-no,ou lhe cortaõ as amarras de noyte, para

que dé á corta, e íè perca , e aos Portuguezcs cativaõ , e íò-

hiaõ matar : agora com a communicaçaõ dos outros negros

íeus vizinhos, que chamaõ Buramos
,
que ficaõ entre o rio

de S. Domingos , e o Grande, os reígataõ , e naõ uíaõ defia

crueldade ; e aíTim acodem já a huma fèyra
,
que fazem os

diros Buramos, e trazem a ella vacas, de que tem grande

abundância, e alguns eícravos
,
que a troco das ordinárias

mercadorias commuraõ. Entre efles negros ao Norte do Ca-

bo Roxo, quafi huma legoa íàhe o rio de Caíàmanca , na
boca do qual fica huma ilha chamada dos Moíquitos; ao
Norte das ribeyras defte rio pelo fertaõ dentro ficaõ os Ja-

bundos ; e ao Sul os Banhus de Ifigurchar , os quaes rodeao

da parte do Levante os Arriatas , e Falupos ; e a elles da
mefma banda os Cafangas j e todos íàõ abraçados pelo íèrtaõ

dos Mandingas ; ha na terra dos Banhus trato de eícravos,de

cera, marfim,e algodaõ^o qual íe faz por hum rio chamado
dos Hereges, que da terra dertes negros vay íàhir 20 Cam-
bra da parte do Sul dez léguas da barra ^ e íèndo o me-

D Ihor
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Ihor rio de reígate de efcravos , cuftando hiim ao muyr©
dous mil reis, eftá hoje muy alterado, e devaíTb com a com-

municaçaõ dos lançados ; também íè faZ, efie commercio

com os Banhús pelo rio de S. Domingos , de que fe tratará

adiante.

A terra dos Cafangas he muyto grande, regada de muy-
tas ribeyras, e occupada de efpaçofas alagoas , com que he

fértil, eabúndofa de mantimentos, e das caças de animaes,

e de aves, que ha no rio Gambra ; he fugeyta a hum Rey
,

que chamaó de Caíàmanca
,
por razaô do rio

,
que vem do

íèu Reyno , e pelo qual os tratavaõ , e communicavaÕ os

PortugM.ezes os annos paíTados , antes que os negros
,
que

ficaõ na barra, pela guerra,que tem com elle, a deíendeíTem

aos nolTos navios, tomando alguns com muytas almadias, e

gente, pelo que agora íè taz efte trato por hum efteyro do

rio de S. Domingos, que vay dar nas íuas terras , onde fize-

raÕ os noffòs huma povoação , a que pozéraô o nome S. Fi-

lippe. Dá eíle Rey obediência a hum Farim íeu vizinho ; e

efte a dá a outro mais apartado; e aílim fe vaõ reconhecen-

do hunsaos outros até pararem no gr;índe Imperador Man^
di manca, ao qual, como Ce ha dito, todos os negros de Gui-

né conhecem por íènhor, e pagaõ vaflallagern. Saõ eftes,Ca-

tingas idolatras, o feu idolo, a que chamaõ China ^ he hum
feyxe de cajados atados , e metidos em pé na terra , barra-

dos com papas de farinha de arroz , e de milho , € mancha-

dos com o íàngue de vacas , e de cabras : os templos para

elles faõ granJes , e íombrias arvores , debayxo das quaes

põem eíies idolos, e lhes fazem fua adoração- , e lhes oítere-

cem do vinho da palma , e do milho ; e para que lhe guar

dem fuás íementeyras, põem alguns deftes cajados ao longo''

delias , e fazem oftertas aos mortos dos mantimentos , e

vinho^ e nunca o bebem, que naõ derramem algum pouco

no chaõ por elles, com palavras á tal ofterta accommoda-

^as: ufaõ de femelhanres trajos^ e armas, que os Jatofos ; e

fel*-



íêrvem fe de outra differénte, que íàõ huns paos de três paN

mosgroíros,e eíquinados , a que chamaô Manducos , com
os qiiaes ariraõ ás pernas, e as quebraõ, e daô na cabeça, e

a abrem ; íàõ beilicofos
,
pclejaô com os Banhus feus vizi-

nhos , dos quaes muytos íaõ vaíTaJlos do feu Rey ; aos que

vencem , ou mataõ na guerra^cortaõ os membros genitaes
,

e os levao por trofeo da viftoria , e penduraõ ás portas das

fuás caías ; eftas íaõ boas^redondas, as mais delias de taypa,

e barro, que parece geílb , cobertas de folhas de ola ; o trato

p;ira efta terra he algodão, ferre, vinho, cavallos , cantaria

da índia, papel, cravo, pano, e fio vermelho, e veflidos para

o Rey, peças de prata, e ouro ; reígataõ-íe a troco de muy-
tos efcravos, ecera, que tiraõ das fuás colmeyas, as quaes

fazem de palha, como canaftras, embarradas com boíia de

boys , e em grandes arvores penduraõ duzentas, e trezentas

deftas colmeyas ; e aíími marfim de muytos elefantes
,
que

mataõ, para o que em fima das arvores de fruto
,
que elles

comem, fazem eíles negros com alguns paos huma eftaca

íègura, e nella metido o caçador, tem hum groíTo , e peza-

do madeyro de oyto, ou dez palmos de comprido com hum
agudo ferro hervado de hum palmo em huma das pontas ;

pafcendo o elefantQ debayxo da arvore,arremeí1àlhe o caça-

dor eíía garrocha, que pregada nelle, corre hum efpaço, até

que lhe cahe o pao, e fica o ferro ; em tanto defce o caçador

da arvore, e foge para outro lugar
,
porque o elefante volta

logo ao pofto,ondc rccebeo o dano
,
que já íènte , e embra-

vecido,com paos, e pedras, e tudo o mais,que acha preíènte,

atira furiofamête com a tromba ao alto da arvore,e lhe que-
bra, e deííroça todos os troncos

,
que delia alcança , toman-

do por eííe modo fatisfàçaõ da fua morte : faz a peçonha
neííe tempo feu officio, e conhecendo elle, que delia acaba,
fe vay emboícar no mato , onde morre. O negro, que tudo
ifío vé, fegue-o pelo raíío do fangue, e achando-o morto , ti-

ralhe o ferro, cortalhe a carne peçonhenta da ferida, e apro-
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veyta-íe da outra para feu mantimento , e ao Rey daõ as

maõs, os pés, a tromba , e os dentes muy grandes. Deftas

mercadorias ditas^ e dos mantimentos
,
que iia na terra, fe

faz huma feyra na Corte do Rey
,
que íe chama Brucama

;

•andaõ neiiâ de ordinário J alofòs , e Mandingas, que vem
vender cavallos

,
porque os naõ lia j e quem mais a conti-

Tiua Íà5 os Bexerins enfinando fua íeyta. Veyo hum delles

das três caías do rio Gambra os annos pafiados 5 chamado
d'ElRey, para adivinhar o fucceílo de huma guerra

,
que

queria fazer a outro íèu vizinho ; e efte reípondia ao que íe

lhe perguntava por meyo da Idromancia
,
para o que efcre-

via certos caraftéres na teíta de hum moço de diííerente na-

çaõ, e com o qual íe naõ entendia , e pofta huma bacia de

agua diante, na qual o moço fe via , falava logo a lingua do

íBexerim, fem nunca a íaber, e dava repofta de tudo , o que

ihe perguntava, e relaçâo do que em diííerentes , e apartados

lugares fe fazia : prometteo ao Bexerim com eftes enganos

a viftoria da guerra. Muyto confiado o Rey íè fez preíies „

e paíTado o rio em almadias com muyta gente , e com al-

guns Fcrtuguezes
,
que o acompanharão , foy marchando

contra os inimigos, que encontrarão alojados em hum lugar

forte 5 tinha ordenado o Bexerim
,
que naõ rompeficm com

elles, fenaõ depois que elle déílb hum certo final, e com
humas varinhas nas maõs hia por entre os Toldados fazendo

íuaâ fuperfliçoens ; mas os contrários arremeterão prime5T0

com grande Ímpeto; e contra o pronoftico do Bexerim rom-

perão, e vencerão aos CaíTangas, maráraó muytos na bata-

lha, e repaíTaraõ o rio ; e íè o Rey naõ fora defendido dos

noílos, acabara com os íèus
;
porém elles o íàíváraõ, e ordc-

náraõ depois dous fortes no rio, e de hum a outro atravefia-

raõ huma groílà cadea de ferro a partes pregada em grandes

paos, que nelle metéraõ, com que impedirão a navegação a

eíi.es inimigos do Rey de Caííanga , e os obrigarão a fazer

eom elle honrofas pazes. O Bexerim por naõ perder oCsu

credito
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credito affirmava

,
que a victoria fora certa Corno promette.

ra, íe eites negros íè naÕ dcíòrdeiíáraõ , e efper.íraó o final

polto que foraõ dos inimigos acometidos ; e para prova de

fua fufficiencia , c diabólica proíiífaõ, deyxou vio Rcy hum
cipirito familiar, metido em hum vafo de barro com a boca

bem tapada, que a tudo o que lhe perguntava, refpondia e

le fòy che3'0 de dadivas, e prefenres para fua caía.

Procedem os Caílangas no juizo das fjas demandas
como os Jalofosj e o juramento, que íe dá, quando a prova

naõ he baíiante, he huma agua vermelha fey ta de cafcas de
arvores pizadas, com a qual o que primeyro vomita, fica li-

vre : temem-na muyto os negros
,

porque por meyo deíia

agua morrem muytos, perdem a fazenda, e íicaõ íuas mu-
lheres, c íilhos cativos, ordenando o Rey, e mandando

,
que

íe de com peçonha a quem he rico ; e para iflo o negro, oue
a dá, traz no polegar huma muy fina peçonha, e vay dando
a agua a beber aos que haÕ de tomar o juramento ; e para os
derradeyros, que íaÕ, os que com ella haõ de matar , mete
o dedo com futileza no vafo , e bebendo-a em poucas horas
acabao mortos. Leyantac-lhe que foraõ perjuros , c como
tâcs condcnaõ os íèus bens para o Rey, e ás vezes íicaõ íèus

cativos os filhos, e as mulheres ; e para terem os Reys ma-
yor numero de efcravos, e vender aos nofibs , e haver delias

a troco as mercadorias, que haõ miíier , execuraõ além deíia

tyranna invenção outras duas, que elleschamaõ leys ; huma
delias he, que quando morre algum negro , o tomaõ outros
aos hombros poíto íbbre huns paos,. como tumba , coberto
com panos pretos ; e com elle ao fom de tambores, trombe-
tas de marfim, e de bozinas andaõ e^caramuçando furioíã-

mente
; e fe encontrão com algum negro , dizem os Jabr-

couces, ou adivinhadores
,
que aquelle o matou

3
pelo que

como ?: homicida, o prendem os minií^ros do Rey , e per
fèyrkevio o cativaõ, e vendem, e a toda fua geração. A ou-
t]'a Icy he, q^ue todo o negro, q^ue cahir de palmeyr?, e mor-
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rer, fera havido por feytlceyro, e como tal perca a fazenda

,

e feraõ íiias mulheres, filhos, e parentes cativos^e vendidos:

e como neíia terra haja muytas palmeyras, e os negros íêjaõ

imuyto amigos do vinho, andaõ íempre por fima delias , ti-

randoo, e cahem muytos , e morrem alguns , em cujas fa-

zendas, e familia fe executa logo eíia injuíía ley.

Ha outra, que fè guarda na ílicceíTaõ do Reyno , naõ

herdando o filho mais velho do Rey morto, fenaõ quem no-

mear o C.ipitaõ dos íèus efcravos ; fendo porém feu filho, ir-

mão, Gu íbbrinho aíTim eleyto , íe mete em hum boíque

junto dos paços , onde eftá hum anno , e acabado fe entra

nelles , e he de todo o povo pacifica , e quietamente obede-

cido. Algumas vezes pode mais a força
,
que a ley , e íèm

efta nomeação, íe haõ apoderado do Reyno , e dos paços os

legítimos, e verdadeyros herdeyros. Quando o Rey vay fora

he a cavallo, e ás vezes em hum boy, que para ifto tem muy-

to adeíirado ; come diante dos feus cortezaõs , metido em
humas cortinas de pano branco

,
por naõ fer vifto ; e quando

quer comer com os brancos,trazem-lhe fuás mulheres o co-

mer em gamelas, que levaõ dous, e três alqueyresde arroz^

ecuícuz jCofido com grandes poíias de carne , e appreíènta-

do ao Rey o prova , c reparte pelos negros, que o acompa-

nhaõ, os quaes a dez, e a doze repartidos com huma deftas

gamelas íè metem no bofque dos paços , e a deípejaó , e o

Rey fe recolhe para hum apofento a jantar, ou cear com os

Portuguezes iguanas guizadas ao noííò modo, e houve hum
chamado Macatenha

,
que comia com elles em mefà alra

com toalhas , @ guardanapos, aflentados em cadeyras de eí^

paldas

.

CA-
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C A P I T U L O V.

Dos 'BurAmos,

Icaô ao Sul dos Faliipos os Buramos , a que tan^bcm

'j chamaõ Papeis, osquaes vivcvn ao longo do rio de S.

Domingos
,
por outro nome chamado E^afarim

,
que iMie

ao mar abayxo do Cabo Roxo,e affim povoaõ mais a entra-

da do rio Grande de huma , e outra parte ; íaõ negros muy
lirviçaes, ruge3'tos a niuytos Reys , obedecendo os menos

poderolos aos mais j coftuma5 limar os dentes, e os que tra-

taõ com os Portuguezes, veftem roupetas compridas^ e cin-

gem hum pano , e por bayxo delle trazem huma pelle ; os

do ferrão andaõ nus, e fó com a pelle fe cobrem. , e com cí^

teyras de folhas de palmeyra ; uíaõ por armas efpadas cur-

tas, facas, azagaias, frechas, e adargas, e dos paos,de que íe

fervem íeus vizinhos os CaíTangaSjCom osquaes confirmaõ

nos juizos, e juramentos da agua vermelha , e nas Itys , e

ceremonias dos mortos : as mulheres também limaô os den-

tes, entrançaõ os cabellos , e fazem os peytos grandes por

galantaria, e para íe coíiumarem a naõ íer palreyras , nem
golofas tomaõ pela manhãzinha na boca huma pedra, a qual

trazem na boca até o jantar , fazendo todo o ferviço neceí

fàrio \ e por a nao deytarem fora , todo efte tempo nem fal-

laõ, nem comem : as donzellas,em quanto naõ cara6,trazem

huma tira de pano por diante de largura, e comprimento de

hum palmo 3 e caiadas veftem huns panos curtos ; a primey-^

ra povoação deftes Buramos cila oyto léguas da barra do
dito rio de S. Domingos \ ha neíla hum Governador por

nome Mompatas, e hum Rey chamado Chapala
,
que he o

principal defta naçaÕ: as cafas íaõ de taypa , como as de Ca-

Tamanca , e algumas aílobradadas, cobertas de olas^as quaes.

rodeaõ com huma cerca de palha^ tecida por paos
^
que afina-

ção em terra,. ¥if-



Viviaõ os Portugueiies com os negros nefia aldeã, cVia*

mada o porto de Cacheo, dos quaes fendo mal hoípedados,

€ algumas vezes roubados , haverá oyto annos
,
que hum

Manoel Lopes Cardoía , vizinho da ilha de Santiago , fo-

frendo mal os aggravos, que os noíTos recebiaõ, induftrioíà-

mente houve licença do Rey Chapala pai-a fazer em hum
fitio mais abayxo hum forte, dizendo, que era para defender
os noílos navios dos Inglezes , e Francezes, que naquelíe

•porto entravaõ ; acabado o forte, e pofta nelle a arrelharia
,

pedio outra licença para ao longo delle fe fazerem algumas
caías, nas quaes fe recolheíTem , os que o houveíTem de
guardar 3 feytas pa(laraõ-fe da aldeã para ellas alguns Por-

tuguezes, e foraõ-fe fabricando outras, até que de todo á^y-

xáraõ a povoação dos negros. Havendo-fe elles por engana-

dos, no anno de 90. determinarão deytar aos noíFos do for-

re, e tomariho
,
para o que com grande reíguardo , e fegre-

do ajuntarão dez mil homens ; naó pode porém fer tanto,

que o naõ íòubeflem algumas negras, dasquaes duas delias

ladinas vieraõ ao forte de noyte , e deícobriraõ a determina-

ção dos íeus, que ao outro diaíêguinte íè poz em eífeyto
;

mas como os noíTos eflavaò aviíàdos, e pervenidos defende-

raõ-íe dos negros em três dias
,
que durou a peleja : mata-

rão muytos , retiráraô-íè os Buramos com grande dano ; e

pa fiados poucos dias, moftraraõ arrependimento da offenía,

e pedirão pazes,as quaes íe lhe outorgáraõ,e agora eftaõ muy-
to amigos noíTos. Por efte modo vivem os Portuguezes neí^

ta povoação, e forte, que íizeraõ á ília cufta com a induílria

do dito Manoel Lopes Cardoíò íem o favor de Sua Mageí^

tade, nem ajuda de fua real fazenda ; na qual haverá oyto.

centas peíToas entre brancos, e pretos
,
que na Quarefma íè

confeíFaõ, e ío eííe final tem de Chriftaos
,
porque o trato he

como de todos os mais lançados, andando por aquelles rios

em fuás embarcaçoens, ajuntando as mercadorias
,
que nel-

les ha, para darem aos Inglezes^ eFrancezes,.e levando eí^

cravos
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cravos aos Jalofòs, que ou íè fervem delles, ou os vendem
aos Mouros , e alTiíii fe perdem, podendo-íe ganhar fendo

Chrirtaõs, íc vierao a Portugal : podera-íè ifto remediar com
haver neíía povoação juftiça , c quem enfinaíTe, e prégaííe a

doutrina Euangelica , fendo humá o fundamento do trato

civil, e politico, e íèm a qual nem o bárbaro Cafre , nem ò

ladraó Seita pode viver : e a outra a baíê da noíTa íàlvaca(5,

e a luz, do noíEo entendimento ^ e íem a qual diícorre ás ce-

gas , e nas fuás opcraçoens mais importantes erra : e

allim por falta defta doutrina, e da pregação delia íe perde

em ííor o muyto fruto
,
que fe podéra colher das almas deC-

tes negros, e da difpoíiçaó, em que ellas hoje eftaõ
;
porque

o Rey Chapa la quando vay á fortaleza dos Fortuguezes , e

-acerta de haver nella hum Sacerdote
,
que diga MiíTa , ou-

ve-a CO rnuyta quietação, e reprehende quem fala no tempo
que fe diz, benze-fe, vay á oíterta , e poílo de joelhos adora

ao Santiílimo Sacramento. Eftando naquelle lugar hum Cie-

ri^;o negro, vendo o Rey, que o fcytor lhe fazia rnuyta cor-

tezia, edava a fua cadeyra,fe eípantava, e maravilhava, que
íèndo negro,como elle, o honra íTe tanto, e também averi-

guava com 05 feus, que tudo fe lhe fizia , e devia
,
porque

talava com Deos. E junto da aldeã defie Rey ha outra pe-

quena de negros Cape3,que vieraõ alli ter,fugindo dosCum-
bas, dos quaes a mayor parte faõ Chrifíaõs, e ao feu Rey
chamaõ Ventura de Sequeyra, quefibe ler , e eícrever por
fe criar na Villa de Santiago , manda bautizar as crianças

,

que na fua povoação naícem , e enfinar todas as noytes a
doutrina Chriftã em voz alta,que vem ouvir alguns moços,
filhos dos negros ladinos da terra. Para fç confeguir taõ iuf

to , e necefiario intento convém fundarfe na ilha de Santia-

go huma cafi de Padres da Companhia de Jefus , ou de
qualquer outra religião, donde fayaõ obreyros a cultivar efta

vinha do Senhor, pregando, confeflando , e eníinando aflim

aos moradores das ilhas^ como aos dos rios, e aos negros,

E de
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de que íe colherá o deíejado fruto, e para a íuflentaçaõ defle

moíteyro íe lhe podem applicar as efmolas
,
que Sua Mageí^

tade mania dar para os púlpitos das ilhas de Santiago, e do
Fogo, e alguma ordinária paga no contrato daquellas partes,

como humii que agora íe deo de 300U. a hum Convento

defla Cidade, e o mais que faltar ílippriráõ as efmolas da

terra, que íe faraõ com grande vontade.

Tornando ao noífo rio de S.Domingos,donde nos par-

timos, he o de mais trato de eícravos, que todos os de Gui-

né, porque a elle acodem Banhús, Buramos, Caífangas, Ja-

bundos, Falupos, Arriâtas,e Balantas : ha nelle muyta cera,

arroz, milho, gergelim, e outros mantimentos , de que he

muyto abundoíò, tem bons peícados, muytas gallinhas, que

vendem os negros a troco de algodão , o qual vale neíla ter-

ra 5 è aíTim panos ordinários do mefmo, e outros eítreyros

como treu de vella, que chamaõ teadas , vinhos , e veítidos

para os Portiiguezes , mantimentos do Reyno. A barra he

perigoíà por ter muytos bayxos, e coroas de área , tem qua-

tro canaes por onde íè entra nella
,
que faô o Canal grande,

o de Atodeliao,o do Sudueííe, e o dos Caraveloens: paííàda

a noíTa povoação vay hum eíleyro ao Norte parar na terra

dos Banhús
,
que vizinhaõ com eíles Buramos pela mefma

parte, e aflim com afua communicaçaõ uíaõ de íèmelhantes

armas, trajos, juizos, e juramentos , e o reígate he das meí^

mas couías ; tem eftes negros no dito eííeyro huma grande

aldeã chamada Bujendo, em que viviaõ em fua companhia

muytos Fortuguel^es por razaô do muyto trato, que nelh

havia de efcravos, mantimentos, e cera; e pela cubica deííe

commercio,de que tiravaõ intereíli, íòfriaõ muytas injurias,

roubos, e iníblencias, que os negros lhes fàziaõ , de que re-

íèntido hum Francilco de Andrade , Sargento mòr da ilha

de Santiago
,
que foy áquella povoação , fez paílàr todos o$>

noíTos haverá dez annos para hum porto do Rey Macatam-

ba de Cafamanca^ que fica em outro eíleyro deíle rio de S.

Domingos^



Domingos, o qual paíTando pelas terras dos Banhus, vay dar

na dos Caííangas em hum lugar feu chamado Sarar, huma
jornada de Burcama

,
que he a Corte, onde todos os Portu-

gue2:es por ordem do dito Francifco de Andrade fizeraõ a

povoação, de que tratamos no capitulo paíTado, a qual cha-

marão S. Filippe por razaõ de Sua Mageftade , e nella vi-

vem já quieta , e íèguramente
,
pofto que o fitio naõ he Ía5

por fer alagadiço, e apaulado, e muy coberto de palmeyras,

e de outras arvores ; moftraõ os Caííangas tanta íàtisfàçaõ

da íua companhia, e vizinhança
,
que com ella íe recompen-

íà a enfermidade do lugar.

Fora defte rio de S. Domingos ao Sul ha humas ilhe-

tas povoadas dos mefiiios Buramos com hum Rey, que os

governa, nas quaes os Portuguezes tomaõ refi-eíco , e agua;
em tudo aííim como na naçaó íaõ aos do rio íèmelhantes , d
feu exercício he criar gado , cultivar a terra, e tirar vinho
das palmcyras, e porque tem continua guerra com os Bija-

gós, que vivem ao Sul delles em outras ilhas, atrincheyraõ

as fuás caías com muytas voltas como hum labyrintho para

nellas íe defenderem deftes feus inimigos
,
que continua-

mente os vem roubar.

CAPITULO VI.

AO Sul deitas ilhetas dos Buramos ficaõ outras muytas,
freícas, regadas de muytas ribeyras de agua, cobertas

de arvoredo, e abundantes de toda a caça de aves, e animaes
da terra firme, e de muytos peícados , e mariícos , cujos no-
mes fa5 :a ilha Roxa, que he a principal j Bonabo, Oxango,
Axoga,, Farrangue, Humo, a Forme fa , Curere , Carraxa

,

Grancamona, a do Meyo, a dos Cavallos, a do Polaô , a dos
Fanados, a das Gallinhas, a de Joaõ Vieyra , a de Matom-

E 2 bole.



(30-
.

bole, a dos Efcravòs , chegada mais que todas á terra firme/

€ o ilheo dos Papagayos, onde ha muytos , e formoíbs ; ro-

das fenhorea huma naçaõ de negros chamada Bijagós, íè naõ

he a das Gailinhas,que he povoada de Beafares, e por outro

nome antigo do Infante, Saõ eftes negros gentis-hoinens,pre-

tns, muy guerreyros , e grandes coflarios , e em almadias

correm aquelle mar íeu comarcão lo. léguas ao redor, e tu-^

do o que nelle encontrão comerem, poílo que fejaõ embarca-

çoens de feus parentes, e amigos, que fó o íaô em terra. Na
dos Beafares , e Buramos íèus vizinhos fazem grandes, e

continuas prezas, e com o ordinário exercicio íàõ taõdeftros

marinheyros, e bons nadadores, que poflo que navegando fe

çoçobrem as Tuas almadias, as endireytaõ, eígotao, e fe tor-

naõ a meter dentro, e feguir fua viagem.

Uíaõ na guerra azagaias chamadas delles Caniços , de

dous palmos de ferro roliço, adargas de verga forte , e teci-

da de rota, no que íaõ muy deftros, eípadas largas, e torras,

como fouces , e frechas com eípinhas do peyxe Bagre. O
tempo, que eííaõ em fuás caías, occupaõ-íe em fazer as em-

barcaçoens,e em tirar vinho das palmeyras. Andaõ nús^ fó

trazem huns panetes muy pequenos de folhas de palma ,

converíàõ muy domefticamente com o demónio , e aíTim o

contrafazem como lhes deve de apparecer, untando-fe com
geíTo, e almagra (de que ha muyto naquellas ilhas) meten-

do pennas de aves pelas tranças dos cabellos , e pendurando

ao peícoço fobre as coftas cabos de cavalíos com muytos

calcáveis, e chocalhadas, com as quaes vifagens fe moftraõ

terríveis a 'feus inimigos :na5 tem Rey,mas nas fuás povoa-

çoens, que faõ quafi todas ao longo do mar , ha hum negro

principal, a que obedecem , e tem por íênhor. Efte quando

vem algum navio aoííò a feu porto o aífegura com efta ce-

remonia : Vem na fta almadia ao bordo do navio,e dizendo-

lhe que he feu, metemlhe na ma5 o cabo da driça, e logo

com huma faca mata hum capaõ^ ou huma cabra
^
que traz^

para
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para ifto da terra , e com o íàngue unta os pés do íenhorio

do navio , e poeai-lhe o animal morto nos peytos , com o

queeíiaõ lèguros dos negros daquelia povoação , mas naô

das outras
,
que fe podem, ufaõ de íeu ordinário officio , e

aíTim ficaõ muytos ír^ortuguczes com fa/.endas nas fuás ilhas^

fazendo íèus refgates : as mulheres fabricaõ as caías , culti-

vaõ a terra, fazem nella fuás feáras, criaó gado
,
peícaõ ma-

riíco, e entendem em todo o mais ferviço necellàrio; trazem

humas íàyas de folhas de palma
,
que chegaõ aos joelhos, e

o mais defpido , as orelhas furadas, e os filhos pendurados

ao pefcoço de correas de couro cru.

Reígataõ-fe neftas ilhas muytos efcravos Beafaros
, e

Papeis, que eftes Bijagós cativaõ, e roubaõ, c a alguns pou-

cos da meíma nação condenados dos juizos (que íaôcomo
os paííados) mas naõ íàõ bons, íenaô moços

,
que criando-íè

entre os noflbs percaõ a má natureza da terra; porque os que

íàõ já homens,Ía5 muy emperrados, e morrem quando que-

rem tomando-o o fôlego. Ha na terra muyto milho , arroz^

e maçaras, que he hum mantimento redondo
, que tem o

íabor de favas , muyto azeyte de palmeyras , e huns coqui-

nhos delias, que tem dentro hum fruto do tamanho de ave-

lans. Acha-fe também muyto âmbar, que eftes negros co-

lhem por aquellas prayas dos canaes das íuas ilhas 3 e aqui

achou Francifco Barroíb o anno de 96. aquella grande

quantidade delle, de que veyo algum para a íèrra de Arrá-

bida ;as mercadorias, que aqui correm, íàõ bacias de lataõ

grandes, e bayxas, e de barbear, caldeyroens de cobre,ferro,

pano vermelho , margarideta groíTa , yacas, e bezerros de
hum anno

;
pofto que ha muyto defte gado na terra , hum

e outro gaftaõ nas fuás fêftas, e prantos
,
porque com ban-

quetes celebrao ambas eftas couías. «

LiA»
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CAPITULO VIL

Dos (Beafares.

POr entre as ilhetas dos Buramos , e as ilhas dos Bija-

gós íahe o rio grande ao mar ( hum dos principaes

de Guiné de trato de eícravos ) ficando humas ao Norte,

e outras ao Sul ^ cuja entrada ( como íe difle no cap. j. )

da parte Septemtrional he povoada dos Buramos , e além

deftes para Levante vaõ outros negros chamados Balantas
,

qne íicaô ao Sul dos Banhús, e ao poente dos Beafares; atra-

veílaos hum braço defte rio, que vem da terra dos Mandin-

gas, e palTa por huma povoação fua chamada Degola , no

qual enche a maré de Março, e com trcs marés íbm.ente
,

íendo bayxamar fica a maré cheya
,

que he muy perigoíò

na navegação defte rio para quem naõ tem delle a experi^

encia, e conhecimento necelTario ; e para que eRe naõ falte

aos que o naõ tem , avi(a-os o mar com grandes , e medo-

nhos roncos ; os negros tem baftante pratica deiles maça-

rmos com a continuação, e fabem-íe guardar delies , nave-

gando o rio em aimadias, nas quaes, e por terra trataõ com
os Beafares, e Buramos, e vaõ ás íuas feyras ; íàõ emperra-

dos, e grandes, trabalhoíamente fe domefticaõ ; o que mais

vale nefta terra he a cola, e por ella íè refgata roupa de aV
godaõ branca, e preta, e alguns efcravos.

A eftes Balantas , e aos Buramos cercão de Levante

os Beafares. Ficaõ huns dclles por hum braço defte rio

Grande, que vem do Norte, chamado de Guinala
,
paíTando

por hum porto defte nome
,
que he o principal , e onde íe

faz muyto refgate, em (^ue ha bom varadoyro para concer

tar navios, e nelle tem os Portugueses huma povoação com-

hum forte, chamada o porto da Cruz, o qual fabricarão pa-

ra defender os feus navios dos Francezes, que alli os vinhaõ

tomar
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tomar. He a terra fugeyta a muytos (enhores , os quaes re-

conhecem hum Rey ; e efte, e todos os mais a hum Farim

chamado Farim-Cabo, a quem também obedecem os Man-

dingas, que vivem ao Sul do rio Gambia. Para Rey de Gui.-

nala íè elege ou hum dos nobres , ou hum dos mecânicos

inditferememente, mas muy velho, para que poílaõ muytos

alcançar efte cargo , e aíTim íè vive mais do que elles que-

rem, aíibgaõ-no dentro dos paços, porque fora naõ pode fer^,

e por tanro os Reys,que íè temem deite íucceílb, vaõ-íè com
dilRmuIaçaô ao porto ver, e vifitar os Portugueses, e á volta

íè metem na caía do íeu Alcayde , ou Governador , onde fí-

caõ feguros , e reynaõ até a fua morte natural. Quando as

mulheres , e os criados mais queridos , e privados enten-

dem, que elle eftá no cabo da vida, fogem , e íè eícondem,

porque morto o Rey coíluma5 matar deites alguns , e enter-

rallos com elle, e o íèu cavallo , entendendo ,
que tudo haõ

miíter no outro mundo para íèu íerviço. O enterramento íè

fax apararoíàmente ao feu modo , acompanhando ao defunto

muyta gente , e muytos íbldados
,
que ao íbm de tambores

vaõ eícaramuçando. Leyaõ-no com muyta preflà até o lugar

determinado, em que lhe pergunta5,quem o matou , como
fe faz no Reyno de Caíãmanca. A determinação de íuas de-

mandas he breve , e ao condenado íè (kz huma riíca redon-

da no chaõ , da qual naõ íahe íèm comprir a íèntença
; e

íèndo neceirario juramento , he o da agua vermelha. Falar

com as mulheres do Rey tem, que he adultério, e para o íèr

com as mulheres dos nobres baila pegar delias , com as dos

plebeos aftualmente adulteraõ. A mulher naõ tem pena , o
adultero heo condenado nella, a quil paga ao marido. Se o
adultério íè cõmetteo no campo,naõ o oufàõ deícobrir as ne-

gras, porque o tem por infâmia , dizendo, que he lugar do
ajuntamento dos animaes,e aííim alguns nobres já venderão^

ou matáraõ íuas mulheres por eíte caio,

Saõ eíles Beafares grandes ladroens ( a que chamaõ
Gampifàs)
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Gampitas) furtaõ efcravos , e rra^em-nos nas fuás almadias

a vender aos noílbs navios ; fe lhos na5 compraõ, mataó-nos

por na5 ferem defcobei tos , e íe os vendem, daõlhe a beber

vinhoj ou a comer alguma coufa, que compraõ, do que por

elles lhe dera5 , havendo para íl
,
que com iílb íatisflizem o

dano da venda, e cativeyro, poiso negro comeo^e bebeo do
dinhe3T0j que deraõ por elle. Para efle officio uíaó todas as

nianhaS; que podern , e aílim quando vem do íerraõ algum
negro, que fica fendo entre elles boçal, recolhem-no cm fuás

casas, e depois de hoípedado alguns dias, dizemlhe
,
que he

bem,que íè vá recrear ao mar com huns amigos íeus, com
a qual induftria o levaõ, e vendem , e como cofiumaõ eílas

rebaldarias, e deliss íê lhes íiga mais proveyto, que de cul-

tivar a terra, faõ preguiçoíbs nefte exercício , e fazem pou-

cas lavouras ; e o pouco mantimento, que íèmeaõ , comem
cm verde

,
pelo que de ordinário ha fome entre elles , e co-

mo necelTitados pedem o que lhes falta , e importunaõ em
exrremo aos Portuguezes ^ mas fe lhe dizem Maíaco

,

que quer dizer na fua língua íàpo, logo íè vaõ, havendo-o

por grande injuria, e aífronta. Vefíem ao nolTo modo os la-

dinos, e que tem com os noflbs communicaçaõ ; dos outros

CS mais polidos trazem camizas longas, que lhes daõ pelos

joelhos, c huns panos tingidos até a meya perna, e por ba}^-

•xo pelles de cabras corridas fem cabelío,e os rufiicos fomen-

te eílas pelles. As mulheres donzellas andaõ todas nuas , e

íb com hum pequeno pano íe cobrem por diante , e csíando

cingem outros panos, que chegaô a meya perna. As armas

deííes bárbaros íàó efpadas , frechas hervadas,e humas gran-

des com ferrvS-s quadrados, no atirar das quaes íàõ muy def

tros, e taõ forçoíbs
,
que com huma delias atraveflaraõ já

huma negra , e huma criança
,
que tinha nos braços. Uíàõ

facaSjCom que ouíadamente acometem hum homem com ef

p^da. Os ReyS; e os.fenhores andaõ poucas veZes a cavallo,

e de ordinari© cm boys , e vacas
,
que para efte ufo tem as

N ventas
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Ventas furadas , e com hum cordel por ellas atraveíTado as^

governaõ ; e quando o Rey vay fòra,he muy acompanhado

da guarda de muytos frecheyros. Os nobres trazem hum an-

nel de ferro no polegar , e hum chocalho pequeno no do

meyo da parte de dentro, e praélicando , e converfando cof

tumaõ dar com o annel no chocalho , e querendo brigar fâ-'

zemo mefmo, dizendo Hayaya
,
que ílgnifica : Hoje íe ac a-

ba tudo ; e para que nas brigas lhes creíça o animo,e esfor-

ço, trazem comfigo quem nellas lhes lembre as proezas em
armas de íêus antepaíTados.

Uíàõ os ícnhores, e gente principal de hum infirumen-

to feyto de hum pao vaô por dentro, aberto pelas ilhargas^

e ferrado pelos topos, chamado Bambalo
,
que tocado íba a

duas, e três léguas, com o qual íè entendem, e nefie efpaço

com elle íèdaoos aviíbs neceííarios , e em poucas horas íê

ajuntaõ.^ Quando foge algum eícravo aos Portuguezes,a tro-

co de hum pequeno preíènte toca o íènhor da terra , e logo

Í€ acha o eícravo, e he reftituido a íeu dono. Tem outros

inftrumentos muficos ao modo das noíTas charamelas, e aos

que os tangem chamaõ Jabundanas ; e aíTim íè fervem de
trombetas de maríim , e de tambores , e de outros vários

inftrumentos fabricados a íeu modo.
Naõ tem os Beafarés as íiias caías aldeadas como os ou-

tros negros, fe naõ apartadas humas das outras , e eflas fa-

tem de taypa coberta de palha , íègundo a poíTibil idade, as
quaes chamaõPelonias por íè fazerem junto de arvores gran-
des chamadas Peloens (a cuja íbmbra fazem íèus ajuntamen-
tos,e juizos) e nellas vivem os parentes íomente , obedecen-
do ao mais velho. He a terra fádia mais que toda a outra
fendo defabafada , e deícoberta de matos : ha bons manti-
mentos, boas carnes de cabra, e vaca, gallinhas, pefcados , e
inhames

, e outros muytos legumes ; do milho, e do arroz
fazem o^s Portuguezes huns bolos.que chamaõ Bataneas,que
he o pao que comem, os quaes cozem em humas muy gran-

í dts
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des tigelas , e íicaõ de groíTura de huma pataca, ha de fe co-'

laier quente, e aíTun fe amafla duas vezes no dia ; eftes legu-

mes femeaó os negros onde querem , e melhor difpofiçaõ

acliaõ para elles
,
porque faõ as terras dos íènhores, a quem

ojbedecein, mais a eiles commuas para fuás lavouras , e do
que recolhem pigaõ huma cerca , e determinada parte para'

.o fenhor , e com ília licença colhem também as novida-

des d )s frutos do mato , e o que os vay apanhar fem ella,

fica efcravo , e vende-fe ; os principaes faõ os que chamaõ
Momparares , ameyxas

,
que fe parecem com as noíTas,

mas diiTerem no fabor , e outros do feu tamanho amarellos,

que cheyraõ bem , e íaõ muy medicinaes para o íangue, e

delies , e de açúcar fe fazem charopes. As arvores
,
que

daõ erte fruto, íàõ grandes, o pao he mo lie , tem cortiça groí^

ia ; da agua, em que fe cozem as fuás folhas, fe daÕ banhos-

aos enfermos de febre: diõ-íe tambam no hiato farroubas , e

cabaços de farinha branca, de que tratámos atraz , e aíTim

hum fruto, que chamai Amanganaxo, e uvas brancas
,
que

no bago íe parecem com as noíTas : ha canas de Bengala , e

muyto rota, de que fazem as Portuguezes amarras para os

íèus navios : ha bambus , e muyta madeyra de paos verme*

lhos, amirellos,adamarcados,e de varias outras cores ; cria5-

íê nos boíques ginetas, ardilhas, gatos de algalia , e os ordi-

nários animaes nocivos , como leoens, onças , e elefantes t

ha aqui humas aves do taminho , e fèyçaõ das gallinhas do

Peru , as quaes íè naõ podem matar íbb graves penas, por-

que cré aquella gentilidade,que faõ as almas dos íeus defun-

tos ; naõ mataõ também as aves em quanto. eftaõ portas nos

peloens, que ficaõ ao longo das caíàs,íèm licença de íeus do-

nos, dizendo que íaõ íeus hofpedes , aos quaes naõ he licito

tratar mal. '

As nDÍTas mercadorias,que correm entre eííes Beafares,

íàõ panos de algodão, teadas do mefmo vinho, ferro,vacas,

novilhos de hum anno^cavallos^ecola de q^ue íàõ muy ami-

gos,
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gos ; a troco deíías daõ eícravos, mantimentos, marfim , t

algum ouro, que ha na terra muy fino, o que tudo íe reígata,

principalmente em huma feyra, que fe faz em Guinala
,
que

he a mayor de todo eíte Guiné , ajuntando-íè nella mais de

,1 2U. negros, e negras , os mais bem ageytados , e diípoftos

de toda a terra comarca.

Communicaô com eftes Beafares os Mandingas,eprin'

cipalmente os Bexerins, que andaõ entre elles pregando fua

maldirá fcyta, approvando-a com cem mil pronofticos men-
tirofos , enfmados pelo diabo , e com nominas ; e poflo que
com eftes enganos , e embelecos levaÕ atraz de fi o povo

,

naô he tanto o credito,que lhes dá, que deyxe de feguir feus

ritos gentilicos por abraçar a fua falia ley ; á noíTà fanta re-

ligião fe convertem com facilidade, e aíTim faõ muyto Chrit
taõs os livres, que vivem com os Portuguexes na fua povoa*

çaõ de Santa Cruz,e por falta de Religioíbs íê deyxa de fazer

grande fruto de Chriftandade nefta terra, (como pela meíma
íê na5 faz nas outras apontadas atraz) o que além de íè en-

tender com bom diícuríb, moftrou a experiência o anno de
83. no qual foraô a efte porto da Cruz huns frades Carmeli-
tas deícalços, e nellas eftiveraõ cinco, ou féis mezes conver-

tendo muytos gentios com a fua pregação , e emendarido-íè

os Chriftaõs com feu exemplo, e doutrina , mas como defta

neceífaria, e fanta obrarefukava o reígate das almas daquel-

les negros, e naõ íe accreícentava o dos íeus corpos, deyxcHS
de íê continuar.

Por outro braço de ííe mefmo rio, que além do de Gui-
nala corre do Norte , fe vay ao porto de Biguba e ao
de Bacala,que íica pouco aíTima dqlle,nos quaes,e no de Gui-
nala ha bons varadoyros para íê concertarem navios. Ater-
ra he muy coberta de grandes m^tos , e arvoredos, ern que
fe criaõ muytas onças, leoens , e outros animaes deíie géne-
ro, que de noyte fazem fuás prezas nas povoaçoens dos ne-
gros, e aíTim muytos elefantes,de que íêtira muyto marfim.

F 2 Chove
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Chove muy dé ordinário nefles lugares com grandes

trovoens, e corilcos, mas tudo dura pouco, e apoz a tormen-

ta, e agua (que íempre he muy rija) fe fegue grande fereni-

dade, com que a terra frutifica muyto , e he muy abundante

de mantimentos, pelo que refidem os lançados emBacala,

íêndo a povoação pacifica, e barata nos refgates ; e pofto que

os negros,que povoaõ eftes portos,e toda elta terra comarca,

íêjaõ Beafares, differem dos de Guinala no modo da fucceP

faõ do Reyn:), porque o herdaõ os nobres, chamados delles

Tagcas, parentes do Rey morto , e deftes o que mais pode,

ê alTim morrendo o Rey tudo he diíTenfao , e alvoroço, de

que íe vem ás armas, e quem delias fica com ventagem , fica

com o Reyno. Em quanto dura o interreyno , roubaõ eftes

Jagras as cafas dos Portuguezes,íè os achaõ deícuydados,mas

€iles efcarmentadoSjquando fabem, que eftá o Rey mal, re-

colhem fe aos navios com todas íuas mercadorias , e neiles

efcapaõ do perigo, que em terra he muy certo , no qual in-

correm também as fazendas dos noíTos ,que morrem em to-

do Guiné, (fe naõ he no rio de S.Domingos) porque os Reys

fe fazem fèus univeríaes herdeyros, e lhes tomaó tudo. Pelo

que fentindo-fe os Portuguézes enfermos, vaõ-íê com fuás

mercadorias curar aos navios , e os que andao por eftes rios,

íe recolhem em Guinala no noflb forte da Cruz, e nelle afle-

guraõ a fazenda, e efperaõ cobrar a perdida íàude acompa-

nhados dos feus naturaes.

CAPITULO VIIL

Do JiãUsy ^egas , e Cocolhis.

DA ponta auftral do rio Grande ,
que como diífemos

atraz , he povoada dos Buramos até o cabo da Virga,

vivem ao longo do mar os Nalús, e Begas, e pelo fertaô os

Cocolins. Os Nalús ainda que vizinhos pelo Norte do Bea-

fares



fares, íâõ muy diíFerentes dcUes nos trajos , linguagem
, e

ceremoniasj fao intratáveis, e bravos, e aílim morrem quan-

do querem como os Bijagós ; os moços porém domefticaõ-

fe, e fdô bons efcravos, e admiraõ-íè de ver os brancos, naõ

tratando com elles ha muytos annos , de que foy cauía a

muyta cubica de alguns Portugue2,es , os quaes fazendo reí^

gate de marfim em hum rio deftes negros , em que entraô

pequenas embarcaçoens, roubarão , e cativarão os que efta-

vaó nos navios tratando pacifica,e amigavelmente 3 com o

qual roubo, e injufta preza ceíTou o commèrcio , e agora Ce

faz pelo meyo dos Beafares feus comarcãos , refgatando-fe

com elles eícravos, erteyras finas, e marfim
,
que nefta terra

ha niuyto, havendo muytos elefantes , os quaes eftes Nalús

mataó, metendo-fe debayxo delles , epara o fazerem íègura-

mente comem huma herva , e ferindo-os com azagaias nas

barrigaSjOs elefantes com a dor das feridas vaõ correndo , e

pizando as tripas, que por ellas lhe fahem,até que morrem^
e os negros os íeguem pelo rafto , e achando-os mortos os

desfazem , comem a carne, e daõ as trombas, ma6s,e pés ao

Rey, e os dentes muy grandes, e os que os naõ íàõ, guardaÕ

para o reígate ; ha também na terra búfalos, e todos os mais

animães,que ha nos outros rios, e naõ eavallos
,
que eftes ne-

gros nunca viraõ ; o que mais vale entre elles, he chumbo
em barretas pequenas. Andaô deípidos , e ío com huma
pelle íe cingem ; furaõ as pontas dos narizes,e lavraõ com os

ferros as pernas, e o peícoço , e as mulheres os rotos. Saõ

grandes feyticeyros,e arem que as íuas almas andaõ nos ani-

mães bravos do mato como leoens, onças,e outros fèmelhan-

tes,e que morrendo os animaes,em que andaÕ as fuás almas^

morrem elles também.

Os Begas, que ficaõ ao Sul deftes Nalús, íàõ negros mais
tratáveis, andaõ vertidos com roupetas , e íeloyras de algo-

dão como os Capes feus vizinhos, mas íãÕ traidores , e m^-
taõ os Portuguezes^íè os encontrão deíàcompanhados , e co»

nhecem
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cortaõ as cabeças, e com eiias dançaõ, e eícaramuçaó, e de-

pois fazem delias vaíbs porque bebem , e quantos mais va-

íos deftes tem hum negro na íiia cantareyra ( quer íèjaô de

cabeças de brancos, quer de negros) tanto mais honrado he,

e mais esforçado.

As fuás armas íàõ aZag^jias de ferros largos, e compri-

dos, efpadas, frechas, c adargas de verga, e rota, e em alma-

dias navegaõ ao longo da cofta, e pelos rios ; entre eiles ha

hum rio, que chamaô o rio de Nuno
,
pelo qual trataõ os

Portuguezes com eftes Begas, cuja barra he algum tanto pe-

rigoía, por ter huma bayxa na entrada.

O principal reígate defte rio faô tintas
,
que íe fazem

de humas folhas largas de humas arvores, que fe aíTemelhaô

em tudo a hera,as quaes os negros apanhaõ,e delias pizadas

fazem paens como de açúcar; deftas tintas carregaõ os noíTos

os navios para o rio de S. Domingos, e de Caíamaníà,aonde

tem muyta valia , e os pedaços dos paos fervem de moeda

para os ordinários gaftos. E governando efte Reyno a Rai-

nha Dona Catharina, que eftá em gloria , veyo a Lisboa hu-

ma caravela carregada defta tinta para fe fazer delia experi-

ência, e fe levou a Cádis, aonde vay agora, e a Sevilha, da

ilha de Santiago,e da herva,de que fe faz o verdadeyro anil,

íè faZ já muyto na mefma ilha, e fe podem fazer em todas

as do Cabo Verde
,
por haver nellas muyta quantidade da

dita herva.

Ha também entre eftes Begas muyto marfim dos muy-

tos elefantes, que elles mataõ como os Naliís , tem muyto

^rroz, e milho; nos rios morre muyto peícado, muytas aves,

e fazem muyto vinho de palmeyra : o principal trato he de

íàl, que os noíTos levaõ, bacias de lataõ , cobre ,
eftanho,

chacina de cabras , e outras carnes
,
pano vermelho , e

buzio grofio.

Nas ribeyras defte rio (è acha prata, e devem de havex

.
muy-
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^

muytas minas delía, que por íe naõ conhecerem dos negros,

nem fe poderem beneficiar dos noíros,le perdem. Nono pn^

rém do Nuno eíieve hum ourives por nome Araújo, que ao

lon^o dellc achou huinas veyas de prata, das quaes a arran-

cava, e fundia em huma forja
,
que tinha no boíque eícon-

didados negros,e delia fazia manilhas, que lhes vendia, e te-

mendo,que íàbendo-o omataírem,(ê foy ao rio Grand.^,aonde

morreo fem deícobrir o lugar das dicas veyas. Além do rio

Nuno elM o rio da Furna deftes mefmos Begas, no qual ha

também tintas, mas naõ taÕ boas, nem taõ grande paiz del-

ias , como o do rio do Nuno : ha muyro arroz
, que os noC

fos compraõ , e vaõ vender aonde o naõ ha : enche eíle

rio, e eftando os navios em íeco em vaia íòlta com duas,

ou rres marés fica cheyo , cuja vinda com grandes roncos

fe ouve de muy longe: vem a eftes rios huma nãçãô de ne-

gros, que chamaõ Putares, que deícem do ícrtaõ para fima

dos Souíbs, e Cocolins (que cercão os Nalús , eBt^gas ) os

quaes vem em cáfilas de mil , e de dous mil negros , e com-
praõ fal a troco de roupa branca de algodão , e veftidos fè}^-

tos do mefmo, frechas, e algum ouro , e hum género de pa»

lha, que íerve de tinta,chamada Marochi,a quem os noíTos,

e os negros compraõ,e va5 vender aos rios, que ficaõ ao Sul

da íêrra Leoa.

C A P I T U L O IX.

Da ferra Leoa.

DO cabo da Verga , aonde fe termina o limite da Ca.
pitaníado Cabo Verde, até ondechegaõ os Begas, de

que tratámos no cap. paíTado, começa a província da íerra

Leoa, e acaba nos bayxos de Santa Anna, (aonde íè começa
a coita de Malagueta ) no qual eípaço haverá de ccfla pou»
CO mais de 70, léguas : qhama-íè ferra Leoa de huma ferra
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áo me/hio nome, que fica entre dous rios Taganm , e Ban-

.

gye, a qual deyra hum cabo ao mar por nome o Cabo Ledo,

em cujas concavidades retumbaõ de tal maneyra as impe-

ruoías ondas, e afiim brama o Oceano,que íe ^flèmelha o ícu

rugido ao do leaõ, pelo que lhe pozéraõ o nome de íèrra

Leoa : he a fua terra a melhor , a mais abundante , e a mais^

íadia de todo Guiné, porque nella ha grande quantidade de

larangeyras, cideyras, e limoeyros, uvas, que por fyh^eftres

tê o bagulho groíFo, e íè íè cultivaflem,reria5 taõ boas como

,

as noíías ; bananas, muytas canas de açúcar ,e grande difpo-

fiçaô para fe fa2,erem engenhos delle^ha muyto a!godaõ,mu3^-

to pao Brafil , e melhor que o que vem daquella Provin*-

cia, do qual fe fazem íète tintas , e a derradeyra he parda:

ha malagueta
,
que naíce em capulhos em humas arvores

pequenas como bananeyras, e ao pé delias náícem outras
,

quedaõ outra íbrte de malaguetas chamada Mantubilia,que

tinge como açafrão, e ha outra comprida, que comem com
o peícado, e da cafca da fua arvore íè fazem morroens para

arcabuzes,e humaeftopa, com que fecalafetaõ os navios, e

para os fazerem ha muytos géneros de boas madeyras , e

entre ellas angelimj dá a terra muyto arroz limpo , e de caf

ca, e milho branco, muyta cera, marfim, e cola, que he hum
fruto como caftanha, pelo qual fe daõ a tr©co nos rios de

Guiné efcravos , roupa, ouroj mantimentos, e todas as mais

mercadorias, que nelles ha. E fó aqui íe colhe de humas

arvores como caílanheyros, nas quaes naíce em ouriços íèm

efpinhos. Ha muytas palmeyras de toda a íòrte, de humas

fazem os negros o íèu vinho, que chamaõ Sura,e tiraõ azey-

te e das folhas de outras fazem balayos,e aíTim ha mais qua-

fi todas as outras arvores , e frutas de Guiné , e os mefmos

animaes,como elefantes,leoens, onças, búfalos, lobos, gaze-

las, cabras, carneyros ; naõ ha porém vacas
,
porque os ne-

gros as naõ criaõ, e as que andaõ na terra, reígataõ-nas dos

vizinhos : entre a muyta diverfidade de boys
,
que aqui le

achaõ
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achaõ, ha huns chamados baris, refeytos , e membrudos , os

quaes tem tanto inftinclo, que crcados de pequenos fervem

como huma creatura humana , andaõ em pé de ordinário,

malhaõ aos negros os mantimentos nos feus piloens, vaõ

por a^ua ao rio em vafilhas, que cheyas delia trazem á cabe-

ça ,e chegando á porta da caía , fe lhas naõ tomaõ logo, as

deyxaõ cahir no chaõ , e entornada a agua , e quebradas as

vafilhas íè poema chorar, e gritar ; íàõ muy enamorados

das moças, e íe as achaõ fós , e fora de povoado , as emboP
caõ, e lhes fazem ao íeu modo muytas caricias.

Ha grande variedade de aves , e todas as que íe achaõ

no reftante de Guiné
;
pelas prayas muytos mariícos, e me-

lhores que os noíTos , e noutras pérolas , e nos rios hum
peícado mais íàboroíò que o noílo , chamado dos negros

Caará, e ha ley entre elles,que o naõ comaõ mulheres, pelo

que lhes chamaõ o peyxe do peccado. Ha também minas

de ferro , e refgata-íe ouro
,
que vem do fertaõ da terra dos

Conchos, onde ha muyto, e tudo ifto fe dá a troco de roupa

preta da índia, panos de Rey , barretes vermelhos
,
gaboens

pretos para os Reys, e fenhores, chapeos , alaquequa , bran-

dil da índia, continhade Veneza , trombetas baftardas , ba*

cias de lataÕ, e fal.

Nefte efpaço, e diftrifto da íèrra Leoa fahem ao mar
13. rioSjOS mais delles grandes, e caudaloíòs, que correm do
fertaõ por entre formofos , e verdes bofques de laranjeyras

,

e cidreyras,e de outras altas, e freícas arvores, todos povoa-

dos de bem fituadas aldeãs, pelos quaes defcem os reígates^

e fobem os navios muytas léguas ; o primeyro^paíTado o ca-

bo da Verga, íè chama o rio das Pedras grandes , o qual di-

vidido em muytos braços retalha a terra firme , e faz delia

muytas ilhas, que fe chamaõ dos C2gaçaes,nas quaes fescha
muyto âmbar. E a hum eí^eyro deííes veyo parar hum Por-

tuguez natural da ilha de S. Thomé, por nome Bento Cor-
rêa da Silva, que conhecendo a bondade da terra , e a dif-

G ferenca



ferença, que fâzía a todas as outras , ficou nella , e acompa-
nhado de Jordaõ Corrêa da Silva feu irmaó, e de parentes,

e amigos fez huma povoação da qual he íènhor , e dos bran-

cos, e negros (que íaõ mais de três mil) obedecido. Jordaõ
Corrêa he morto , de quem ficáraó filhas caiadas, e Bento
Corrêa tem grande família de filhos, e filhas , e netos : e ha-

verá na aldeã joo. Portuguezes, os quaes vivem, e morrem
como os mefmos bárbaros gentios, fem facramentos deíejan-

do-os elles, e pedindo-os com grande inftancia^por naõ haver

quem lhos adminiftre.

Deíciaõ da íerra os annos paíTados a refgatar nefte rio

os Putazes, os quaes com o medo dos Cumbas ( de que tra»

taremos adiante) fe foraõ ao rio do Nuno, e da Fortuna , e

a efte das Pedras;feguem fe os de Capor,o de Tambatira,que

vem de humas ferras chamadas de Mancamala , nas quaes

lia huma grande de finillimo, e limpo criftal, e ao Sul delia

corre outro rio chamado de Calemchecatri , e logo vay con-

tinuando pela cofia o rio dos Caluz, o rio de CaíTe , o rio de

Tagerim, ou de Mitombo
,
que cerca a ferra

,
que propria-

mente íè chama Leoa, ( da qual pozérao o nome a toda a

Província) ao Norte , e ao Sul corre outro chamado o do

Bangue ; e ficaõ eíles rios com as íuas tortas voltas taõ vizi-

nhos, que quafi ilhaõ efta íerra, íendo o caminho entre elles

taò breve ,
que paílaõ os negros as fuás embarcaçoens de

hum rio ao outro : e aíTim com grande facilidade íè podia

fazer defta íèrra ilha, cortando o dito cí^aço. Paflado o rio

Bangue, fahem ao mar os rios de Totó , de Tanglecú , de

Bragabomba, de Botibum, e o das Al lia nças, todos cobertos-

de arvores de eípinho,. e de palmares taõ deleytoíòs a viíía ^

como accommodados para a navegação , e comercio.

Naõ faltaõ a eíía terra para Ceu perfeyto ornato , e fbr-

moííira aprazíveis ilhas, que ao longo da coíia a vao ornan-

do com fua variedade
;
porque pouco mais de 20. léguas da

«abo da Verga ao Sul ha três ilhas chamadas dos ídolos, ©
qual



qual nome lhe pozéraõ os noíTos por acharem nellas huns

.idí)los de pao (a que os negros chamaõ Chinas ) adorados, e

reverenciados deites Capes. Huma deftas ilhas he povoada
,

monruoíà, coberta de arvoredo, e regada de freícas ribeyras,

e delia vaõ os negros fazer fuás íeáras ás outras,que íó diflò

lhes fervem. Defronte do rio de CaíFe efíá outra ilha chama-

da Tâmara: no rofto do cabo Ledo ha duas chamadas as Bra-

vas muy abundantes de laranjeyras , cidreyras , limoeyros
^

cannas de açúcar, bananas, e palmeyras; e naõ menos o íàõ

as ilhas do Totó, que ficaõ nos bayxos de Santa Anna , nos

quaes íè achaõ pérolas nas oftras ; e deftes bayxos para a

terra firme na entrada dos rios deBotibum, e das Allianças

ertá a ilha de Faucente de i 2. léguas de comprido, e dez de

largo, na qual além das outras arvores de efpinho , e palma-

res, fe dá grande quantidade de cola, milho,e arroz. PovoaÕ
efta terra duas geraçoens de negros , huma antiga^ chamada
Capes, e outra moderna, que de 40. annos a eíla parte veyo

a ella, por nome Cumbas , tomada por força de armas , deÇ
truindo, matando, e comendo aos Capes, das quaes guerras

diremos adiante ; os Capes antigos povoadores da íêrra

Leoa (debayxo do qual nome fe comprehendem os Zagun-
chosy Baloens, Zemenes , Limbas , Itales , e JaJungas , os

quaes todos univerfalmente fe chamaõ Capes, e ficaõ pelo

fertaõ rodeados, e cingidos dos Putazes, e Soíòs) íàõ negros

de melhor engenho
, que todos os de Guiné , e aíTim com

grande habilidade aprendem o que lhes enfinaõ , e as negras

faõ muy limpas , e afleadas. Veftem-fe com íèus panos , e
elies com roupetas , e calçoens de algodão ; e todos limaõ os

dentes dianteyros ; ufaõ os negros das armas ordinárias dos
outros, como faõ azagaias, frechas,efpadas, facas, e adargas :

rem Reys , a que obedecem, os quaes tem junto das caías

huns alpendres redondos, que chamaõ Funcos , e nclles daõ
audiências , e adminiftraõ jufliça

,
para o que íè ármaõ os

alpendres de etteyras finas , e em cada hum delles eftá hum
G 2 aíTento



afTento alto, em que íe aíTenra o Rey,e em outros mais bay-

xos de huma, e da outra parte os nobres
,
que com elle go-

vernaõ ò Reyno , chamados Solateguís : alli apparecem as

partes a requerer fua juítiça com íèus procuradores
,
por no-

me Aroes, veliidos cem varias invençoens de pennas, e cho-

calhos, e azagaias nas mãos, em que íe encofiaõ em quanto

íè relati:.õ as razoens das luas partes , e cobertos os rofios

com feyas maícaras, porque naõ renhao pejo , nem empacho

de falarem diante do íeu Rey , e poriflo percaõ as partes o

íèu dircyto, o qual fe funda nas boas razoens deííes advoga-

dos. Acabadas ellas, com o parecer de huma, e da outra par-

te, e com o parecer dos Soiatcguís ]iilga o Rey,e logo íè exe-

cuta a íènrença nos condenados. A preeminência de Sola-

teguí dá o Rey a quem a merece , e para iílò leva o negro

ao Funco , e manda-o aílentar em hum aífento de pao lavra-

do,' que ferve para eíia ceremonia , e com huma freflura de

cabra lhe dá o mefmo Rey nas queyxadas , as quaes, e os

pèytos ficaõ cheyas do fangue da frv^líura , fobre o qual lhe

deyta farinha de arroz, e logo lhe põem hum barrete verm.e-

Iho na cabeça, com que fica Salateguí, que he o mefmo, que

do Concelho de eílado do Rey, aíliílindo a todos Teus con-

celhos, e juizos; e he tal eíla dignidade, que a*iindá q-ue^efle-

ja fora do Reyno,aonde a terru, e lha deraõ , em toda a outra

parte a goza, e tem as mefmas liberdades ,e privilégios.

Sijccede no Reyno o filho, o irmaõ , ou o parente mais

chegado do Rey morto; ; e para o levsntarem,e obedecerem

por Rey, vaõ á cafa do herdeyro , e atado o trazem aos pa-

ços reaes, aonde lhe daõ alguns açoutes , e logo defarado o

iavaõ, e veííem dos vertidos reaes , e o levaõ ao Funco: nel-

1© eílaó juntos os principaes do Reyno, e o mais antigo Sola-

teguí faz huma arenga , declarando a razaõ da fucceíTaõ do

Tnovo Rey , e que para bem governar íèus vaíTalIos , e fazer

direyta jufliça , foy neceíTario
,
que íbubeífe, que couíà era

pena, e premio: apoz eíla pratica Ike mete na maõ a inílgnra

real
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real, que he huma arma chamada Queto,com que corraõ as

cabeças aos condenados á morte ; e fcyta eíla ceremoniá
,

fica Rey,e quieta, e pacificamente obedecido, e fervido dos

feus.

Eíie Rey, e os feus Solateguís fazem crer á gente do

povo, que em certos dias fahe pela aldeã o feu demónio,que

elles adoraõ por Deos, e cliamaó Contuberia, c para efta ía-

hida mandão apregoar, que todos fechem fuás portas, e que

ninguém appareça pelas ruas, porque fahe o íeu Deos a paí-

íear por ellas ; recolhem-íè todos , e em lugar dtãc feu de-

mónio fahe o Rey com os feus Solateguís todos nus tangen-

do com hum pao furado corno Zarvatana, e cõ outros paos
,

e chocalhos fazendo grande ruido, e matinada, e íè com ella

ladra algum caõ, ou apparece pelas caías alguma coufà vi-

va, os de dentro a deytaõ logo fora , e eíles a mataõ ; e en-

contrando algum negro
,
que vem de fora , e naõ fabe do

pregáô, corre o mefmo perigo, íe o Rey lhe naó acode, pcn-

do-fe diante, e na cabeça o feu barrete.

Ha nas povoaçoens huma caía grande de religião apar-

tada das outras, na qual eftaõ recolhidas todas as moças
donzellas da aldeã hum anno , doutrinadas , e enílnadas em
tanto por hum velho nobre bem acoftumado,e ao íeu modo
virtuoíb ; mantém- íe á cuíla de íêus pays, e íahem deíla caía

juntas, e bem veííidas, e vaõ á pra(;a , aonde ao íom de acor-

dados inflrumentos baylaÕ , alli as vaõ ver íeus pays, e dei-

las efcolhem para mulheres os mancebos nobres as que me-

lhor lhes parecem, e pagando a feus pays o caíàmenro , e ao

velho o trabalho do enfmo, e guarda , as levaõ para ílias ca-

ías. Tem deflas mulheres quantas podem pagar, e íii ílen far;

e quando hum hofpede vem ás íuas caías depois de lhe da-

rem agua quente , com que íe lave, e perguntarem a que

vem , e os dias que íe ha de deter , chamaõ todas flias mu-
lheres, e lhe daõ a efcolher delias humaja qual íèrve ao hoí-r

pede como própria ^ e elle eílá obrigado a veflilla , e íe tem^

deUai
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delia filhos,cria6-íè com os do íenhor da caía, e como fèus

,

íàlvo fe fao dos brancos, que os levaõje elles os naõ querem.

Em quanto dura a hofpsda^^em, naõ pode o hofpede tomar

nenhuma das outras mulheres (porque a elle fim lhe dao hu-

ma a eícolher) íbb pena de perdimento de fua fazenda , e

íempre que torna á mefi-na cafa^fica com a mefma obrigação.

Gartig'^.ó-(è entre eftes Capes muy rigoroíamente os feyticey-

ros
,
porque lhes corta5 as cabeças , e os corpos deytaõ ás

feras; e os condenados á morte por outros deliftos vendem-

nos a alguns negros, que os compraõ para os matarerr^ , e

ficarem com a fua morte cavalleyros, porque o naõ íàõ , íè

naõ os que em guerras , ou em brigas mataô a feus inimi-

gos, ou eíles, que naõ fe achando neftes tranfes, compraõ as

honras por (eu dinheyro: íàÕ naturalmente pouco bellicoíos,

porque a fertilidade da terra os faz de animo affeminados
3

a continuação porém da guerra com os Cumbas os fez íòlda-

dos, e muyto mais aos Limbas , e Salungos
,
que íè prezaõ

de valentes , e como taes naõ foraõ íenhoreados dos ditos

Cumbas, tanto pelo feu esforço, como porque fe defenderão

delles em covas , em que íê metéraõ queymando as povoa-

çoens, das quaes fahiraõ, recolhendo-fe os inimigos , e lhes

fizeraõ muyto dano na retaguarda. Enterraõ os defuntos em
fuás próprias caías, vertidos, com manilhas de ouro nos bra-

ços , e arrecadas nos narizes , e orelhas , a que chamaõ

Maçucos, e pezaõ 20, e 30. cruzados : fazem os choros na

praça fegundo a qualidade do defunto, ajuntando para iíTo

muytos mantimentos , e aos Reys enterraõ fora das povoa-

çoens ao longo da eflrada em huma cova íeyta em huma

caía de palha, dando por razaõ
,
que convém, que íê enterre

em lugar publico a peíToa real, que publicamente fez o offi-

cio de Juiz.

CA-
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CAPITULO X.

Da conquljla daferra jLeoafeyta pelos Cumhas.

NO anno de 50. veyo parar á ferra Leoa hum numero-
íb efquadraõ de negros, que roubarão , deflruíraõ , e

aíioláraõ todas as povoaçoens dos Capes , e dos feus corpos

fe fuíientavaó, tendo por bravura, e ferocidade beftial comer
carne humana 3 eííes bárbaros , e inhumanos íàõ chamados

Cumbas, que quer dizer comedores de gente, cuja certa pa^

tria le naõ íàbe, nem a terra donde vieraõ , nem do íeu ex-

ercito chegou a efta, íè naõ a vanguarda. Vieraõ porém de
muyto longe atraveíTando por fima da Mina,e pela cofta da

Malagueta, deyxando tudo arraiado, e chegarão a efta íèrra

Leoa no dito anno de 50. E achando-a fértil , abundante , e

taõ viçoía , como diílemos atralz, , determinarão fazer nella

fua habitação , deytando fora aos Capes feus antigos mora-

dores, conquiftando-a por força de armas , no que tiveraõ

pouco que fazer com eftes negros aíTim por fua pufilíanimir

dade, e pouca difciplina militar, como porque nunca íè qui-

zeraõ unir para lhes reíifíir, e defender a parria commua.
Prefume-fe

,
que eííes Curjibas íàõ Manes vaíTàllos do

grande Imperador Mandimaníà ,
porque íè coníbrmaõ na

iingua, nos trajes, nas armas , e coflumes
,
poíío que naÕ no

comer carne humana , a qual parece que fó os foldados co-

miaõ para terror dos inimigos. Eííes eraõ de varias naçoens,

ede todas as terras, por que pafTavaõ ; elegiaÕ os Capitaens
,

que eraõ Manes, os mais difpoftos para eíie exercido, crean-

do-os, e difciplinando-os nelleao íeu modo, e obrigando-os

a uíàr da meíma ferocidade ; e aííim quando paíTavaõ pela

coíla de Malagueta tomáraõ nella hum Portugue:^ do Alem-
tejo por nome Franciíco Vaz , e hura negro chamado Paulo

Falha^que haviaõ efcapado de hum naufrágio de hum galeaS

nofía.



noíTo, que naquella cofta Ce perdeo , os quaes vinhaõ no ex-

erciro por íòldados ; e como chegarão aonde acháraõ Portu-

guezes, foraõ-íè para elles, e em fua companhia foraõ á ilha

de Santiago.

Veftiao todos eftes negros roupetas de pano de algodão,

que chegavaõ aos joelhos,com mangas largas até os cotovel-

los, e calçoens longos do mefmo , e ornavaõ com muytas

plumas de diverfas aves as roupetas,e os barretes^que traziao

na cabeça ; uíavaõ de arcos curtos com pequenas frechas
,

porque naõ podeífem íervir aos inimigos nos íeus arcos, que

íàó grandes , e deitas coftumavaõ trazer dous coldres com
herva muy peçonhenta doleyte de huma arvore : as adargas

p-randes, que cobriaó hum íoldado^de verga de pao , e de ro-

ta muyto bem tecidas : as efpadas curtas , e por adagas fa-

cas, e no bucho do braço eíquerdo huma atada.

As amoftras deftas armas , e veftidos mandavaõ os Ca-

pitaens defte exercito por íeus enviados aos Reys , e íènho-

res das terras,por que paíTàvaõ, dizendolhes que lhes appre-

fentavaõ os veftidos em final de amizade , a qual íe naõ

aceytaírem,lhes mandavaõ as armas,com que os haviaõ de

vencer, e que íèriaõ fuás fepulruras os ventres de íeus íòlda-

dos: os que refiftiaõ, eraõ vencidos, mortos, e comidos , e

os que com nome de paz fe entregavaõ , também íerviaõ de

mantimento a eftes Cambas,quando faltava o dos inimigos;

das povoaçoens,que tomavaõ, comiaõ os Reys, os nobres, e

a sente principal , e dos outros eícolhiaõ os mais diípoftos

mancebos para foldados, e os demais vendiaõ aos Portugue-

2,es (
que andavaõ naquelle tempo pelos rios , recolhendo

em fuás embarcaçoens os que fugiaõ dos Cumbas )
por taõ

pouco preço, que davaõ hum negro por hum cinto , ou por

hum barrete vermelho , ou por hum pano
,
que valia 200.

reis • e a tal eftado chegava o medo aos Capes, e a deíàven-

tura preíènte , que com grande inftancia pediaõ aos noíTos
,

que os compraíTem , ou levaíTem: defenterravaõ os mortos

para
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para lhe tirarem as manilhas , e arrecadas de oufo , e com
ertas inhumanidadeSj e cruezas íãhíraó da cofta da Mala<^ue'.

ta , e entrarão pela terra dcs Baloens
, principio defta Pro^

vincia da ferra Leoa , deyxando já deftruida a ilha de Tau-
cence. Vinhaõ os Capitaens do exercito repartidos huns pc*

lo íèrtaõ, e os outros ao longo do mar; e hum deftes fe ch^;-

mava Maçarico, ao qual. o Rey dos Baloens determinou de-

fender a pallagem , e fua terra, para o que ajuntou íèus vaí^

íàllos, moftroulhes o perigo, em que incorriaó íèndo venci-

dos , ou entregando-íè pacificamente
,
pelo que pelejaíTera

esforçadamente como homens, defendendo fua pátria e naõ
ie íiigeytaíTem como vis fêmeas. Animára5-(è os Baloens
e tiveraõ com os Cumbas huma travada batalha, na qual a
íeu Rey matou ao Capitão Maçarico ; mas naõ o querendo
animar íèus vizinhos, c naõ tendo elie forças para refiftir aos
outros efquadroens,que vinhaõ detraz defte, que elie desba-

ratou, determinou de íè entregar aos Portuguezes , e aíTim Ce

embarcou nos noffbs navios com muytas mulheres e filhos

e outros muytos negros
,
que oquizeraõ acompanhar neíía

fortuna. Cegou a cubica aos Portuguezes, e uíaraõ com eííes

Capes de hum a6lo incivil, e bárbaro, vendendo-os todos e
o Rey mandarão de prefente, e efmola á íànta Caía da Miíè-
ricordia da ilha de Santiago,cujos Irmaõs naõ làbendo a íèm-
raZaõ

,
que íe fazia com eííe negro, o venderão, e elie com

huma exemplar paciência , e grande conftancia fofreo eíía

ultima adverfidade, e feyto Chriftaõ íè chamou Pedro e íèr-

vio a íêu íènhor , como íè naícéra cativo. Depois veyo a
Lisboa, e tornou á ilha

,
governando-a António Velho Ti-

noco , o qual entendendo a injuftiça
,
que íè fizera com

eítes Capes , libertou os que achou cativos , mas eíle Rey
Fedro, defprezando com animo filoíòfico a liberdade naõ íè

quiz pôr a dinheyro com íèu íènhor , e morreo íèm ella • e
deíía crueldade naõ íicáraõ os Portuguezes íèm caíligo , o

H qual
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qual lhe deo Deos noíTo Senhor, já que o naõ deraS aos ho-

mens, porque enriquecendo muyto com eftes tratos illici-

tos, morrerão muy pobres.

Tornando ao morto Capitão dos Cumbas Maçarico
,

enterráraõ-no os feus Toldados, e fizeraõ-lhe fuás coftumadas

exéquias, e choros, nos quaes fe matarão vacas, e carneyros

para os Capitaens,e Manes, e muytos cativos para os Tolda-

dos ; e vieraõ Tolemnizallos as mulheres do dito Capitão , e

hí5a irmã Tua. Efta para moftrar o Tentimento da morte de

feu irmaõ
,
poz o íèu dedo minimo da maõ eíquerda íòbre

hum cepo,e com hum facarraõ o cortou com animo varonil,

dizendo que o fazia em memoria do irmaó , e que o meTmo
deviaõ fazer fuás mulheres , as quaes obrigadas da honra a

imitarão , e outras ufando de íua natural fraqueza , fe naõ

atreverão, e ficáraõ com menos credito do amor de feu ma-

rido.

Entrarão logo os outros Capitaens pela terra dos Ca-

pes, e achando-os defunidos
,
porque cada hum queria de-

fender fua caía , e naõ íè queriaõ ajuntar para defender a

alheya , com que a fua fe guardava, toda deftruiraõ , e con-

quiftáraõ todo o beyramar delia , e os moradores antigos,

hunsfogidos, outros efcondidos , outros entregues aos nof

íbs e ourros mortos , e comidos ficáraõ íem a fua pátria,

que por cfte modo ficou dos Cumbas íènhoreada. Acabada

por elles efta empreza, determinarão commetter os Joíàs

feus vizinhos, e comarcãos pelo fertaõ
,
para o que fazendo

grandes apercebimentos, e ajuntando os íbldados velhos , e

muytos dos novos da gente
,
que tinhaõ conquiftado , man-

darão aos Jofas as fuás coftumadas embayxadas com os vefti-

dos e armas. Em repofta Ihes^ mandarão clles as fuás, e

dizer que fe os quizeíTem por amigos o íèriaõ , c haveria en«

tre elles o trato, que coftumavaõ ter com os Capes,mas que

fe determinavaõ de lhe tomarem fuás terras
,
que as haviaõ

de



de defender com mais animo , do qu€ fizeraõ feus vizinhos.

Apercebéraófe logo os Jofas^ entendendo que da repoíia íè

havia de vir ás armas, e juntos todos^e alguns Fulos, ( com
os quaes vizinhaõ pelo fertaó) que faó bons Toldados, come-

çarão a marchar contra os Cumbas , e fabendo por fuás eC

pias, que entravaô já nas fuás terras , mandarão algQas man-

gas de frecheyros a encontrallos , os quaes em fitios accom-

modados íe retiravaõ , e deyxavaõ em grandes vaíbs vacas

cozidas com peçonha, a qual os Cumbas inadvertidamente

comiaõ, ecom ella morriao muytos. Foraõ-nos entretendo

os Joíàs, e apoquentando com eíle eftratagema,aré que che-

garão os exércitos á vifta , e temendo-íeos Capitaens dos

Cumbas de alguma traição dos feus íbldados
,
porque a me»

nor parte eraõ Manes , atrincheyráraõ o íeu arrayal ( o que

eiles fabem fazer muy bem) ao longo de hum rio , eíperan-

do com mais comodidade acometer os inimigos, e aflègura-

rem-fe mais dos íbldados eftranhos. Fizeraõ os Jofas o mef
mo , mas vendo o dia íèguinte, que os Cumbas lhes naõ

apprefentáraõ batalha , nem fahiaõ do feu alojamento , de-

terminarão de os acometer nelle , e para iíTo pozéraõ em
ordem o feu exercito com arte. Na frente , e nas alas hiao

os adargueyros, e no meyo os ftécheyros , e diante íète Fu-

los a cavallo á gineta com capillares , e antes de arremete-

rem , o íeu Rey com grande esforço armado de íuas coffu-

madas armas , arrimado a hum arco
,
que lhe íèrvia de baí^

taõ , lhes fez huma oração, moftrando-lhes pelos íiicceílos

paíTados dos Capes as deíàventuras, e perigos, que os efpera-

vaõ, íe como elles vilmente íè entregaílem , e naõ pelejai^

lem como esforçados, e valentes íbldados, defendendo a fua

terra daqucUes brutos, que com tanta injuftiça a queriaõ to-

mar ^ e vender, cativar , e comer íèus filhos , e íuas mulhe-

res, as quaes poderia ir acompanhar, quem naõ tiveíTe ani-

mo, c lhe faltaíTe esforço para pelejar, e vencer ; para o que

Ha elte'
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elle dava larga licença. Entrou novo cfpirito no coração dos

Joías com eíías palavras do íèu Rey , c com animo intrépi-

do ao íom de feus inftrumentos militares foraõ com gran-

de nrdem marchando contra o alojamento dos Cumbas , os

quaes acometerão neile miiy bravamente , e arrazadas as

rrincheyras, os desbaratarão, e vencerão, e poíios em fugida

foraõ feguidos dos Joíàs, e no alcance ao paflar do rio mor-

tos, e cativos. Eftava no exercito dos Cumbas hum Salva-

dor da Cofta, homem Portuguez, o qual relatou particular-

mente efta guerra, em que fervia com três arcabuzes
,
que

kvavaõ feus eícravos ; e affirmava
,
que com tanto Ímpeto

arremeterão os Joíàs ,
que naõ tivera elle tempo de difparar

os arcabuzes mais que huma vez, e porque íàbia a terra , fè .

emboícou depois do desbarate , e eícondido fe falvou.

Os Manes
,
que eícapáraó defta rota , Cq tornarão para

'

as fuás terras
,
que na íerra Leoa tinhaô conquiftado, ( con-

tentando-fe os Jofas com os vencer , e deytar das fuás ) os

quaes determinarão deftruir pacificamente : e aíTim fica-

rão nefta Provincia, e delia mandarão recado ao reflo do

exercito, que ficava atraz, que naõ marchaíle avante, porque

elles ficcáraó íènhores delia, e a queriaõ povoar, e com a def

continuação da guerra , e do exercício foldadefco foraõ dey-

xando o inhumano coítume de comer gente ; raramente ha

hoje entre elles quem a coma , íendo já mortos os primey^

ros conquiftadores, e os filhos deftes , tendo-íè por naturaes

da terra, e aílim naõ íe chamaõ Cumbas, íe naõ Manes. Ha
porém ainda vivos alguns Capitaens , e dos principaes he o

Rey Mirombo , chamado Farma ; e todos pagaõ páreas ( a

que chamaõ Marefè) ao Rey
,
que vinha por General do ex-

ercito, (que dizem fer mulher) e lhas mandaõ todos os an-

nos. Prefamem os Capes velhos, que quando fe deyxem de-

mandar, marchará o refto do exercito, que ficou atraz, e que

fará o mefmo
,
que eftes Cumbas fizeraõ , tendo por inimi-

«r g(o:os



gos a todos os moradores da íèrra
;
porque affirmao ouvirem

dixer a íèus avós, que em íèus tempos houve outra íême-

Ihanre períêguiçaó de Cambas; e que depois que os conquií

tadores foraõ naturaes , ettava já eíquecido o coftume de

comer gente ; e as páreas fe naó pagavaõ a quem íe deviaõ.

Veyo erta períeguiçaõ no anno de $o, que elles padecerão
;

e aflmi temem outra , e outras todas as vezes, que as occa-

fioens forem as mefmas. Eftas íè vaõ ordenando ao meírno

fim
,
porque o pagamento das páreas naõ he taõ continuo

^ e

os Reys começaõ a ter differença , e guerra entre íl.

Quando fe ha de fazer gente para eila , íe fabrica hu*

ma cafa aflbbradada de madeyra no meyo de hum grande ro-

cio , e nella metido o Rey , fe vem apprefentar diante delle

íèus Capitaens com os íèus íòldados , dos quáes fe aliííaõ

os que parecem neceílarios para a preíènte empreZa. Ha
hoje entre elles arcabuzeyros , e deítros bombárdeyros, ten*

do-os os Reys nas fuás fortalezas, que chamao Atabanques
artelharia, com que defendem as fuás , e batem as dos ini-

migos , os quaes naõ acometem , fe naó era conjunçoens da
Lua. Tem por eítes aos Francezes , e Inglezes , e com
eítes pelejarão com rauyto esforço , íèndo íèu Gapitaô Joaõ
Acle,e quando o Bayaõ andava levantado , levou áqu^llas
partes eíías naçoens

,
que cercarão a hum Rey chamado

Sacena em huma fortaleza das fuás, o quaí com alguns
Fortuguezes fe defendeo nella valerofàmente , e os fez le»

vantar do cerco com perda de íòldados, e de embarcaçoens,
nem viráõ a fer feus amigos , fe naõ induzidos dos lança-
dos

,
que andaõ entre elles , o que he neceíTario que íè

atalhe , mandando Sua Mageftade povoar efla Província
que em tudo excede ás de Guiné , e faz ventagem á do Bra-
fil aííim na brevidade do caminho

, (pois de Lisboa íè pode
ira ella em 20. dias com paõ frefco ) como na fua fertili-

dade
,
e abundância das coufàs

j
que íè o Brafil dá pao , al-
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godaõ , e açúcar, efta tem melhor pao , e dá grande quan-
tidade de algodão , e dará muyto açúcar , culrivando-fe , e

beneficiando-íe as canas
,
que naturalmente nella naícem

;

e aíTim produz o mais
,
que acraz fe ha dito , e que naõ ha

no Brafil , e iílo he o que deftas partes fe fabe , e a noticia

dos cortumes , trajos , armas ,
guerras Síc. deftas varias na-

çoens alcançada com a ordinária commi^icaçaõ, que tem
com ellas os noíFos Portuguezes. < "
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